


Mensagem de

E stamos empenhados na m aior obra de todo o mundo — sim, na 
maior obra  de tod o  o universo — a salvação e exa ltação  dos fi- 
íhos de nosso Pai — nossos irmãos e irmãs. Somos os guard iões da ver­

dade — dos princípios da salvação que, quan do ’ ap licados, ed ifica rão, 
salvarão e exa lta rão  o homem.

O  Senhor nos deu o esbôço gera l da organ ização, os propósitos e 
os objetivos, mas, a nós cabe a e laboração dos métodos. Aqu i começa 
o papel da liderança e da corre lação; por isto, diversas partes do p ro­
gram a, ta l como a sábia de legação de responsabilidades, estão sendo 
estudadas. . .

Esta é a o rgan ização do Senhor através da qual operamos.
Trabalham os com obreiros voluntários — filhos de nosso Pai, a quem 

Ele am a apesar de seus êrros e fraquezas.

A o de legar não podemos nos valer da fôrça, da coação ou da 
intim idação. Para sermos bem sucedidos e de legar com sabedoria , de­
vemos buscar e ob ter o espírito.
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A Capa dêste mes tem um significado especial. Estamos nela reprodu 
zindo no tamanho e côres originais, uma fo to g ra fia  do pap iro  do qual Joseph 
Smith ob teve o Facsímile n° 1, apresentando no Livro de A braão . Êste 
valioso manuscrito, e mais outras dez peças de pap iro , que fo i p ropriedade 
de Joseph Smith, fo i recentem ente descoberto  e do ad o  ò Igreja. (Leia o 
a rtig o  na página 8).

A ou tra  fo to  que ilustra a capa fo i tomada no a lto  Egito po r Doyle E. 
G reen. M ostra as vizinhanças onde os rô los  de papiros que continham o 
manuscrito do  Livro de Abraão  e outros escritos permaneceram enterrados 
po r séculos em um túmulo. (Leia o a rtig o  ilustrado na página 5).
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Presidente 
David O. McKay

“ ...0 Aperfeiçoamento dos Santos...”

Eêle mesmo concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para 
evangelistas e outros para pastores e mestres;

"com  vistas ao aperfe içoam ento dos santos, para o desempenho do seu serviço, para 
a ed ificação do corpo de Cristo, até que todos cheguemos à un idade da fé e do pleno 
conhecimento do Filho de Deus, à perfe ita  va ron ilidade , à m edida da estatura da 
slenitude de C ris to ." (Ef. 4:11-13)

Q uando se fa la  no program a de corre lação, é isto que se tem em mente. E isto 
que os irmãos do sacerdócio e os membros, têm em mente porque são servos do A l­
tíssimo. Ele lhes deu a responsabilidade de ape rfe içoa r os santos, de tra b a lh a r no sei) 
m inistério para a ed ificação  dos santos de Deus; e o ob je tivo  é o aperfe içoam ento  
do indivíduo.

C itaremos como exem plo o program a do ensino fa m ilia r e o program a das reu­
niões fam iliares, dois setores muito im portantes e que agora  funcionam  como parte 
do program a de corre lação.

O  ensino fam ilia r é uma das oportun idades mais prementes e com pensadoras de 
que dispomos para nutrir e inspirar, para  aconselhar e o rien ta r os filhos de nosso
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Pai, em tudo o que d iz respeito à v ida . A través dos quoruns do sacerdócio e sob 
a d ireção d o  bispo, o ensino fa m ilia r leva aos lares a mensagem do evangelho, a 
mensagem da v ida  e da salvação e do  am or fra te rno , e assim, torna-se a prim eira 
e p rinc ipa l oportun idade  de ensino na Igreja.

Para a meticulosa p repa ração  do ensino fam ilia r é preciso te r em mente três 
coisas: prim eiro , conhecer aquêles a quem vamos ensinar. Da mesma form a como tôdas 
as fam ílias diferem  entre si, assim tam bém  cada ind ivíduo de uma fam ília  é d ife ­
rente dos demais. Os métodos e as mensagens devem va ria r de acô rdo  com cada 
ind iv íduo e de acôrdo com seus problem as e necessidades.

A  fim  de cumprirmos cabalm ente nosso dever como mestre fam ilia r, devemo-nos 
m anter sempre atentos às atitudes, a tiv idades e interêsses, problem as, em prêgo, saúde, 
fe lic idade , planos e propósitos, às necessidades e circunstâncias físicas, tem porais 
e espirituais de cada um — de cada criança, cada jovem e cada ad u lto  nos lares 
e fam ílias que estão sob nossa guarda  e cuidados, na qua lida de  de portadores do 
sacerdócio e representantes do bispo.

Segundo, te r conhecimento sôbre o que devemos ensinar. É dever do mestre 
fa m ilia r ensina, que Jesus, o Cristo, é o  Redentor do m undo; que Joseph Smith e 
seus sucessores são pro fe tas de Deus; que o evangelho fo i restaurado; e que a 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias é d ir ig id a  por Deus e  proporc iona 
fe lic idade , v ida  eterna e exa ltação  a todos que estejam dispostos a aprender e a 
viver seus princípios. A  seriedade do nosso testemunho e a s inceridade do nosso 
traba lh o  da rá  àquêles a quem ensinamos, o propósito e desejo de  in tegrar-se p le ­
namente na Igreja.

Terceiro, conhecimento de como ensinar. Tom ando algum as pa lavras de Dou­
trina  e Convênios e ap licando-as a êsse propósito, o  mestre fa m ilia r deve "v is ita r 
o la r de cada m em bro", e ensinar, exp lica r e e xo rta r todos a o ra r em voz a lta  e em 
segrêdo; cum prir tôdas as obrigações da fam ília  e "z e la r sempre pe la ig re ja , estar 
com os membros e fo rta lecê-los" — e isto sempre, não im portando  como, quando e 
o que seja necessário. Ver D&C 20:47-53).

O  ensino fa m ilia r é um serviço d iv ino , um cham ado d iv ino . E como mestres 
fam iliares, é nosso dever levar o espírito d iv ino  a cada la r e a cada coração. Am ar 
o  traba lh o  e desem penhá-lo da m elhor form a possível tra rá  a tod o  mestre nobre e 
dedicado dos filhos de Deus, paz, fe lic idade  e satisfação sem limites.

Recomendamos que os m anuais para  as reuniões fam ilia res sejam usados com 
flex ib ilid ade , que sejam adap tados às circunstâncias de cada fam ília  em pa rticu la r, 
que os pais que possi/fem filhos em Sião reconheçam sua ob rigação  de ensinar seus 
filhos a com preender, a o ra r e a anda r retam ente perante o  Senhor. E mais uma 
vez, com a m aior insistência, acentuamos que nenhum ou tro  sucesso pode compensar 
o fracasso no lar.

Recomendamos com insistência e seriedade que os pais mantenham  suas fa ­
m ílias unidas, e junto a si, pa ra  que aprendam  a verdade e a re tidão , o am or f ra ­
terna l e a lea ldade. O  la r é o alicerce de uma v ida virtuosa, não há o que possa 
substituí-lo nem preencher suas funções essenciais. O s problem as d ifíce is da a tu a ­
lidade não encontram solução m elhor em ou tro  luga r qua lquer, por outra  in fluência 
qualquer, por nenhum ou tro  meio, do que através do  am or e re tidão , preceito e 
exem plo, e dedicação ao  dever no lar.

Que sejam abençoados ao ensinar e cu idar e a tra ir  para junto de si aquêles que 
Deus lhe confiou, e a ze la r pelos seus. E se agirem  assim, o  am or no la r e a obediência 
aos pais aum entarão, e a fé se desenvolverá nos corações da juventude de Israel; ela 
ganhará  fôrças para com bater as influências e tentações malignas, para escolher a 
re tidão  e paz e assim assegurar um lugar eterno no seio da fam ília  de nosso Pai.

Deus está gu iando  esta Igreja. Seja fie l a e la . Seja fie l e leal à sua fam ília . 
Proteja seus filhos. O riente-os, não a rb itrà riam en te , mas através do exem plo de um 
pa i bondoso, uma mãe amorosa, con tribu indo assim para  o  forta lec im ento  da Igreja 
ao  m agn ificar o  sacerdócio no seu la r e na sua vida.
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A Antiga Terra do

Vizinha da Palestina 

Refúgio dos Profetas

Doyle E. Green

Editor Associado de The Improvement Era

A recente descoberta e devolução à Igreja de uma 
coleção de manuscritos egípcios que pertenceram 
ao Profeta Joseph Smith e parte  dos quais se re fere ao 

Livro de A braão , da Pérola de G rande V a lo r, fêz reviver 
o  interêsse pe lo an tigo  Egito.

O  Egito é realm ente um país an tigo , cuja h istória re­
monta a mais de 5.000 anos. Mesmo que fôsse sòmente 
pe lo m otivo de que uma sepultura nas colinas do deserto 
abrigou, protegeu e preservou por centenas de anos os 
inestimáveis escritos de A b ra ão , a te rra  do N ilo  mereceria 
um luga r de honra em nossos pensamentos.

Mas, o Egito fo i muito mais do  que o preservador dos 
papiros. A brigou  e alim entou A b ra ã o  e Sara quando a

Palestina fo i assolada pe la fome. M ais tarde , tornou-se 
o  la r de José e o re fúg io  de seu pa i Jacó e sua fam ília  
quando a Terra Santa fo i novam ente a ting ida  pela fa lta  
de alim entos. É verdade que quando "se levantou nôvo 
rei sôbre o  Egito, que não conhecera a José" (Ex. 1:8), 
os filhos de Israel cairam  em escravidão. A inda  assim, 
êsse país a fricano  proporcionou um la r aos israelitas até 
que o Senhor, por in term édio de Moisés, os libertou do 
cative iro  e os levou de vo lta  à te rra  prom etida.

Também por te r fornecido um a b rig o  seguro ao meni­
no Jesus, devemos g ra tid ã o  ao Egito. Pois fo i a êste país 
que José, seguindo as instruções de um anjo, levou o in­
fan te  e sua mãe, a fim  de ev ita r que fôsse assassinado pe­
los soldados do inesirupuloso Herodes.
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Os escritos de A b ra ão  revelam que o Egito fo i desco­
be rto  prim eiram ente "p o r  uma mulher que era filh a  de 
C ão e filh a  de E g y p tu s ...

"Q u a n d o  esta m ulher descobriu a te rra , esta estava 
sôb a água, e posteriorm ente estabeleceu seu filhos nela...

" . . . ê s t e  prim eiro govêrno do Egito fo i estabelecido 
por Faraó, o filh o  mais ve lho de Egyptus, filh a  de Cão, e 
o fo i segundo o costume do govêrno de Cão que era pa­
tria rca l.

"F a raó , sendo homem justo, estabeleceu seu re inado 
e ju lgou seu povo sábia e justamente todos os seus dias, 
p rocurando im ita r sinceramente as ordens que os p a tria r­
cas estabeleceram  nas •primeiras gerações, nos dias do p r i­
meiro reino pa tria rca l, mesmo no reino de A dão , e tam ­
bém de Noé, seu p a i. . . "  (A braão  1: 23-26)

N a Bíblia, o  Egito é m encionado pe la prim eira vez 
no décimo segundo cap ítu lo  de Gênesis. Essa Escritura 
nos re la ta  que quando A b ra ã o  chegou a C anaã, v indo 
de Harã, a reg ião se achava assolada pela fom e. Seguiu 
então para  o Egito. Êste re la to  é con firm ado pe lo que 
encontramos no Livro de A b ra ã o  "E  eu, A b ra ão , v ia je i 
continuando a inda na d ireção do sul; e havia uma con ti­
nuação de fom e na te rra ; e eu A braão , decid i ir pa ra  o 
Egito, pa ra  m orar lá, porque a fom e se tinha ag ravado  
bastan te ." (A brão 2:21)

As escrituras não nos contam qual a reg ião do Egito 
escolh ida por A b ra ã o  ou quan to  tem po lá permaneceu. 
N aque la  época a sede do govêrno e residência do fa raó  
pode te r sido em Mênfis, próxim a à a tua l loca lização da 
c idade do Ca iro , cêrca de 440 quilôm etros de Jerusalém; 
ou então, em Tebas, d is tando mais 600  quilôm etros, às 
margens do N ilo .

De qua lquer modo, as múmias e papiros que chegaram  
às mãos de  Joseph Smith em ju lho de 1835, foram  en­
contrados perto  da an tiga  c idade de Tebas.

Por causa de A b ra ã o  e dêsses papiros, os turistas San­
tos dos Últimos Dias que visitam o A lto  Egito têm um ir -  
terêsse especial pelos tem plos e túmulos próxim os das 
atuais cidades de Luxor e Karnak.

O  tem plo  de Karnak é considerado como a m aior es­
tru tura  co lunar jamais construída pe lo homem. Os mo- 
nólitos e enormes estátuas dos fa raós são suficientes para 
a to rd oa r nossa im aginação.

Certa m anhã, bem ao nascer do sol, atravessamos o 
N ilo  a fim  de vis ita r as tum bas e os templos funerários de 
Tebas ocidenta l. Meu m aior interêsse era a tum ba de 
Tutancâmon no Va le  dos Túmulos dos Reis. Eu cursava o 
segundo ano do curso p rim ário  quando se deu a fabulosa 
descoberta. E sua história cheia de in trigas, romance e as 
fabulosas riquezas dêsse achado m aravilhoso, contados por 
um bondoso professor, impressionaram sobrem aneira o me­
nino de então. Esta fô ra  uma das tum bas que não haviam 
sido saqueadas pelos ladrões de túmulos e proporcionou 
ao cientista rara oportun idade  de aprender mais sôbre a 
v ida  e os tem pos dos antigos egípcios. A  m aior parte  d a ­
quelas riquezas fo i rem ovida para  o museu do Cairo, mas

Afirmam os egiptólogos que alguns dos templos egípcios ficaram em construção 
por um período de 2 .0 0 0  anos. Os templos construídos pelos faraós mais antigos 
foram posteriormente alterados e ampliados pelos seus sucessores. Este templo 
acha-se em Luxor.

Estes monolitos do Templo de Karnak medem cêrca de 30 metros de altura e 
pesam mais de 350 toneladas cada um.
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No Templo de Luxor, no a lto  Egito, encontra-se esta formidável e bem preservada 
estátua de um faraó sentado. O  seu tamanho, e o das colunas, pode-se avaliar 
pelo das pessoas vistas no canto esquerdo da foto.

algum as foram  de ixadas no túm ulo para o de le ite dos v i­
sitantes.

Nosso gu ia ficou surpreso quando lhe pedimos para 
ver o túm ulo número 33. N ão podia com preender o por­
que dêsse nosso desejo. Havíamos exam inado e exp lo rado 
diversas tum bas mais profundas, ricas e conhecidas. Além 
do mais, exp licou, não seria possível visitar ta l túmulo 
porque era usado como depósito. Contudo, insistimos, ex­
p licando-lhe  que tinha um s ign ificado todo especial para 
nós. Pois o túm ulo número 33, na op in ião  de alguns de 
nossos especialistas nêsse assunto, fo i onde permaneceram 
por muitos séculos os manuscritos de A braão , e que se 
tornaram  tã o  im portantes para os membros da Igreja.

Parados na depressão fo ra  da tum ba, ficamos a pen­
sar e fa la r  sôbre A b ra ã o  e o fa to  incrível da preservação 
dos pap iros que continham  seus escritos, e a história tam ­
bém incrível de como sobreviveram  tantos e tantos anos 
e depois foram  ter às mãos do Profeta Joseph Smith.

Lembramo-nos e fa lam os tam bém  do outro José 
aquê le que fo i ter ao Egito vendido como escravo e que 
mais ta rde  tornou-se um dos homens mais importantes do 
govêrno. Os historiadores situam o início de sua história 
na te rra  do N ilo  no ano de 1728 A.C. Desde então até 
cêrca de 1491 A.C., quando aconteceu o grande êxodo 
dos israelitas, a história dos filhos de Israel e do Egito 
está po rtan to  in tim am ente en tre laçada. O  Profeta Joseph 
Smith declarou que um dos rolos de papiros continha "os 
escritos de José do E g ito " (H istória da Igre ja , vol. 2, pág. 
236). Pelo que consta esta pa rte  dos manuscritos nunca 
fo i traduz ida .

Durante a nossa viagem  pelo Egito, ficamos curiosos 
sôbre qual te ria  sido o luga r exato onde José de Nazaré 
levou M aria  e o M enino Jesús quando fug iram  de sua terra. 
Diversos pesquisadores qua lificados são de op in ião  de que 
poderia  te r sido uma colôn ia de judeus perto de Cairo. 
Seria provável que José buscasse refugiar-se entre seus 
conterrâneos. Se de fa to  para lá se d irig iram , é possível 
que tenham visto as grandes pirâm ides e o lharam  também 
o rosto da esfinge. Consta que a esfinge seja ta lvez o 
mais an tigo  monumento do mundo e provàvelm ente já t i­
nha mais de 2.500 anos quando Cristo nasceu. Tem corpo 
de leão e rosto humano, 72 metros de com prim ento e 20 
metros de a ltu ra . Diz que seu rosto re tra ta o fa raó  Qué- 
fren, construtor da  segunda pirâm ide. A  m aior delas, a 
p irâm ide de G izé ", fo i construída pe lo fa ra ó  Queops. Foi 
construída com mais de dois milhões de blocos de calcáreo 
e g ran ito , cada um dêles pesando cêrca de 2,5 toneladas.

As m aravilhas executadas pelos antigos egípcios, ainda 
existentes ao longo do N ilo , desde o C a iro  até Assuan, 
a to rdoam  a im aginação até mesmo do homem moderno. 
A  extensa cultura que proporcionaram  ao  mundo teve uma 
in fluência duradoura . Mas, para  muitos de nós, seu maior 
interêsse reside no fa to  de que o Egito fo i v izinho da 
Palestina, proveu um re fúg io  para os profetas e fo i um 
instrumento u tilizado  por Deus para a judá -lo  a rea lizar 
seus desígnios.

Esperamos que êste breve esbôço somado às ilustra­
ções, proporcione um adequado pano de fundo e aumente 
o interêsse pe lo a rtig o  sôbre a descoberta dos papiros.

As colunas que mostram aqui evidentemente /'amais foram completadas, uma vez 
que a maioria das colunas egípcias eram polidas e recobertas de figuras.
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Redescobertos 

Os Papiros Egípcios

Jay M. Todd
Editor Associado de The Improvement Ero

Cerimônia o fic ia l de apresentação, realizada em Nova Iorque, na qual o Pres. Tanner recebeu os papiros das mãos do Dr. Thomas P. F. Hoving.

Talvez nenhuma das descobertas mais recentes venha 
a despertar um interêsse m aior pe lo  evangelho res­
tau ra do  do que a redescoberta de alguns papiros egípcios, 

de um dos quais sabe-se ter sido u tilizado  pe lo Profeta 
Joseph Smith na e laboração  do Livro de A braão .

Êsses papiros, que há muito se supunha terem sido 
destruídos pe lo incêndio de Chicago em 1871, foram  en­
tregues à Igreja em 27 de novem bro de 1967 na c idade 
de Nova York pe lo  Museu M etropo litano  de A rte , mais 
de um ano após a sua redescoberta pe lo Dr. Azis S. A tiya , 
ex-d ire to r do Centro de Estudos do O rien te  M éd io  da Uni­
versidade de Utah, ao  exam inar a coleção de papiros do 
museu.

A  coleção de 11 manuscritos inclui um documento 
iden tificado  como o  documento o rig ina l do qual Joseph 
Smith obteve o fac-sím ile que pre fac ia  o Livro de A b ra ão  
da Pérola de G rande V a lo r. Acom panha a coleção uma 
carta  da tada  de 26 de maio de 1856, assinada por Emma 
Smith Bidamon, viuva de Joseph Smith, e seu filho , Joseph 
Smith, atestando que os papiros pertenceram ao Profeta.

A lguns dêsses fragm entos de papiros contêm h ieró­
g lifos  convencionais (inscrições sagradas, lem brando figuras 
desenhadas) e hieráticos (versão cursiva s im plificada de hie­
róg lifos) representando aparentem ente textos funerários 
que comumente eram sepultados junto com a múmia. Êsses 
testos freqüentem ente continham  passagens do "L iv ro  dos 
M ortos", liv ro  êsse destinado a au x ilia r na passagem segura
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do morto ao mundo espiritual. A té agora  não se sabe se 
os 10 papiros restantes têm algum a re lação d ire ta  com 
o Livro de A braão .

Foi descoberto também que no papel usado para  re ­
fo rçar três dos manuscritos (supõe-se que o re forço fo i co­
lado no verso dos frágeis manuscritos pe lo Profeta Joseph 
Smith, a fim  de lhes da r um suporte firm e) existem algum as 
anotações, esboços de mapas e, presume-se, anotações de 
municípios, em ca lig ra fia  que se pensa ter sido a de Joseph 
Smith. Sua im portância ou s ign ificado a inda não foram  
determ inados, mas serão de grande interêsse para  os histo­
riadores SUD.

Os manuscritos foram  apresentados ao Presidente N 
Eldon Tanner da Primeira Presidência por Thomas P. G. 
Hoving, d ire tor do Museu M e tropo litano  de A rte  em uma 
notável cerim ônia rea lizada  no museu de Nova York e 
docum entada pelas agências noticiosas internacionais. De­
pois de terem sido expostos nas instalações da Igreja em

"A chava-m e numa sala pouco ilum inada, para onde 
traziam -m e o m ateria l solic itado, quando a lgo  me chamou 
atenção e pedi a um dos assistentes que me permitisse 
transpor a ba rra  que lim itava o depósito de documentos 
a fim de escolher mais alguns. A lí encontrei um arquivo 
contendo os manuscritos. Im ediatam ente reconheci a parte 
ilustrada e sabia que constava da Pérola de G rande Valor. 
Conhecia o fo rm ato  gera l da reprodução. Êste tipo  de 
figuras são muito encontrados em outros papiros, mas esta 
tem alguns pormenores especiais. Por exem plo, fa ltava 
um fragm ento onde deveria estar a cabeça, e pude notar 
que o pap iro  fô ra  co lado sôbre um pedaço de papel, 
pape l fab ricad o  no século dezenove. O  desenho da ca­
beça fô ra  com ple tado a lápis, aparentem ente por Joseph 
Smith, que já devia possuí-lo quando o fragm ento se des­
prendeu. Êle provàvelm ente desenhou a cabeça com 
suas próprias mãos no fô rro  de pape l. Também, as mãos 
erguidas da múmia, bem como a perna são um pormenor 
característico, pois em gera l são reproduzidas com pleta-

Os Drs. Azis S. 'A tiya, Joseph Noble, Thomas P. F. Hoving e o Pres. Tanner 
comparam o Facsímile n.o 1 com o papiro original.

Salt Lake C ity, os manuscritos foram  entregues ao Dr. 
Hugh N ib ley , e rud ito  lingüista especia lizado da Universi­
dade de Brigham Yoüng.

A história da m aneira estranha pela qual o Profeta 
Joseph Smith obteve os papiros o rig ina is  e as qua tro  mú­
mias é bastante conhecida e p lena de aventura e fascínio. 
Mas não mais do que a descoberta dos mesmos no Museu 
M etropo litano  de A rte  pe lo Dr. A ziz  S. A tiya , e que êle 
nos re la ta  com suas próprias pa lavras:

"N a q u e la  ocasião estava escrevendo um livro, que 
in ic ia ra quando a inda lecionava história do cristianismo 
no mundo e no orien te , e fu i ao Museu M e tropo litano  de 
A rte  à procura de documentos, papiros, fo tog ra fias  e ilus­
trações para  o mesmo. Deve te r sido no início da p rim a­
vera de 1966, não me recordo da da ta  exata. O  livro  
já estava pronto para  ser impresso e eu procurava algum  
m ateria l suplementar.

mente deitadas. Êste pa p iro  é egípcio , sem dúvida a lgu ­
ma, mas o que sign ifica eu realm ente não sei.

"A o  ver isto, continuei a procurar e encontrei mais pe­
ças de papiros em pilhadas e suspeitei que fô ra  obra da 
providência. Um ou tro  docum ento fo i encontrado junto a 
êles, assinado pela espôsa de Joseph Smith, seu filho  e 
mais outra pessoa, atestando que os papiros haviam per­
tencido a Joseph Smith.

"Em 1918, uma certa sra. Heusser procurou o  museu 
e declarou aos encarregados que possuia alguns papiros, 
porém não conseguiram chegar a nenhum acôrdo até 
1947, quando foram  adqu iridos pe lo museu.. Logo depois 
os curadores das antigu idades egípcias foram  substituídos 
e o assunto todo  esquecido.

"Q u a n d o  vi êsses documentos fique i realm ente des­
concertado. Conheço a com unidade mórmon, o que repre-
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senta, suas Escrituras, etc., e togo disse que êsses documen­
tos não deveriam  estar a li — pertencem à Igreja Mórmon. 
E bem verdade que os encarregados do museu são am i­
gos meus e tente i convencê-los a ceder os manscritos à 
Igreja. Informei minha boa am iga, sra. Taza Peirce, 
secretária executiva do Conselho para  os visitantes in te r­
nacionais de Salt Lake C ity, e discutimos a m aneira de 
in form ar a com unidade mórmon sôbre o achado. Ela su­
geriu que eu procurasse o  Presidente Tanner e fo i o in­
te rm ed iá rio  que combinou e presenciou os dois primeiros 
encontros. Depois passei a entender-m e diretam ente com 
o Presidente Tanner, e êste me disse que a Igreja estava 
muito, muito' interessada mesmo, e fa ria  tudo ou paga ria  
qualquer preço para  reavê-los. Desde então temos tra b a ­
lhado sigilosamente procurando to rna r possível essa trans­
ferência.

"Nêsse tipo  de assuntos, procuro não me apressar. É 
preciso ser paciente. Após algum a persuasão e argum en­
tação o museu, fina lm ente, submeteu um m em orando sôbre 
o assunto à consideração de seu conselho de curadores. 
Passou-se muito tem po até chegarmos a êsse ponto. O  
conselho discutiu o assunto exaustivamente, mais do que 
vocês possam im aginar, e, fina lm ente, chegou à conclusão 
de que, uma vez que o museu dispunha de muitos papiros 
dêsse tipo , não havia motivos para  não cedê-los à Igreja.

"A p ó s  terem tom ado essa generosa decisão, o d ire tor 
telefonou-m e e também comunicou-a por escrito. Seguiu-se 
um período de ina tiv idade, pois o  d ire to r seguiu para o 
Egito e lá permaneceu duran te um mês.

"Q u a n d o  retornou, comunicou-se com igo, e muito gen­
tilm ente referiu-se ao assunto d izendo, 'Já ficou decid ido 
que seus am igos mórmons recebam êsses papiros. Assim, 
pois, procure seus amigos e o  Presidente da Igreja e com­
bine o necessário para a cerim ônia de en trega .'

"É  evidente que o Presidente Tanner ficou tão  em ocio­
nado quan to  eu. Êle in form ou o Presidente M cKay que 
também ficou m uito entusiasmado.

"D ecid im os então sôbre como deveria ser o rgan izada  
a cerimônia.

"Sentí-m e muito honrado e imensamente satisfe ito de 
aparecer ao lado  de pessoas tã o  distintas quan to  o Pre­
sidente Tanner e o  sr. Thomas P. G. Hoving, d ire to r do 
museu, é uma pessoa muito im portante , bem como seu 
assistente e vice-d ire tor, o Dr. Joseph N oble .

"Todos êles se achavam  presentes e, surpreso, vi que 
os papiros haviam  sido acondicionados cuidadosam ente 
num lindo  estojo.

"N a  manhã daquê le  d ia  fiz  questão de chegar bem 
cedo, bem antes da hora com binada para o encontro 
dessas personalidades, a fim  de certifica r-m e de que os 
papiros estavam em ordem — não apenas êstes, pois o 
mais im portante era o docum ento que os acom panha. Tra- 
tava-se de uma carta  desbotada escrita em ca lig ra fia  do 
século passado. Descobriu que o museu a havia fo to g ra fa ­
do. Bem, naturalm ente êles já o haviam  ten tado  an te rio r­
mente, sem grande  sucesso, pois se tra tava  de papel azul

muito desbotado. A go ra  recorreram  à fo to g ra fia  com 
raios in fra-verm elhos e u ltra -v io le tas e conseguiram uma 
reprodução muito mais n ítida que o  o rig ina l.

"Eu estava encantado com a descoberta dos papiros 
que haviam pertencido a Joseph Smith, mas as descobertas 
não term inaram  a li. Certa m anhã, ao reexam inar os pa­
piros, fique i a revirá-los de cima para  ba ixo  repetidas 
vêzes e eis que encontro no verso do papel sôbre o qual 
haviam  sido grudados anotações, mapas e uma enum era­
ção de municípios e m ateriais do mais e levado va lo r para 
a história mórmon na ca lig ra fia , penso eu, de Joseph 
Smith. Três dos fragm entos de papel estavam cheios de 
anotações e mapas que merecem ser estudados pelos es­
pecialistas. Eu não o sou, mas sei reconhecer documentos 
orig ina is e êsses papiros não são falsificações, são papiros 
egípcios orig ina is  de uma época pré-cristã.

"C onheço a tin ta  usada pelos egípcios e a d iferença 
entre a genuina e a ifn itada. Era costume colocar papiros 
manuscritos junto às múmias — papiros dos mais diversos 
tipos — mas quase sempre do "L iv ro  dos M ortos", que asse­
gu ra riam  à múmia passar com segurança para  o mundo do 
além. Às vêzes eram coloridos — pode-se encontrar p a p i­
ros semelhantes coloridos de azul, dourado  e vermelho. 
N ão  era uma coisa fo ra  do comum. Com respeito à tin ta , 
esta era gera lm ente fe ita  de fu ligem  e cola, e por isso 
não desbotava com o passar dos tempos. Eram geralm ente 
escritos pelos sacerdotes — êstes possuiam grande hab i­
lidade. Usavam penas fe itas de junco, rachadas ao meio 
e aguçadas nas pontas.

"O s  egípcios dispunham da p lan ta  cham ada pap iro  
e costumavam lascar os talos em cam adas finas que co­
locavam  umas sôbre as outras em sentido cruzado e depois 
de tritu rá -las  batendo com m arte lo  de m adeira uniam-nas 
com cola. O  p rodu to  resultante era depois cortado na 
m edida ap ro p ria d a  pa ra  o docum ento que desejavam — 
geralm ente em form a de tiras longas a fim  de fo rm ar rolos, 
como os dêstes manuscritos.

"Vocês sabiam que a notícia desta descoberta a p a ­
receu na imprensa eg ípcia  no d ia  seguinte à cerimônia 
de entrega? N a prim eira pág ina dos mais im portantes 
jornais! Vocês ficariam  adm irados com o interêsse que 
esta descoberta suscitou, e aparentem ente os egípcios f i­
caram muito satisfeitos com a d ivu lgação  dêsses do ­
cum entos."

O  fa to  de a descoberta ter sido fe ita  pe lo Dr. A tiya  
e tam bém  ter a testado tão  veementemente sôbre a auten­
tic idade  dos manuscritos como sendo os que Joseph Smith 
usou em parte  para  tradu z ir o Livro de A b ra ã o  não deixa 
de ser im portante. O  Dr. A tiya  é um cientista e pesquisador 
renom ado in ternacionalm ente de manuscritos egípcios e 
árabes.

Êle é um dos três renomados, catedráticos universitá­
rios muito conhecido pelas conferências e obras produ­
zidas enquanto lecionava nas universidades de M ich igan, 
C o lum bia, Princeton, Liverpool, London, Zurique, C a iro  e 
A lexandria .

Sôbre a descoberta do Dr. A tiya  poderia  ser d ito  o
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mesmo que Parley P. Pratt disse sôbre o recebim ento das 
múmias e papiros por Joseph Smith: "É  extranha a p ro ­
vidência pelas quais êsses registros antigos vieram  às mãos 
do servo do Senhor, Joseph Sm ith."

Na verdade, a história de como Joseph Smith obteve 
os papiros é muito fascinante, aparentem ente cheia de 
orien tação da providência. A lguns dos detalhes a inda 
são desconhecidos, apesar de que a pesquisa continua a 
produzir pequenas informações ad ic iona is todos os anos, 
mas em linhas gerais o ep isódio é contado da seguinte 
form a: A  conquista do Egito por N apo leão  nos anos de 
1798-99, despertou a atenção m undial em re lação à te rra  
dos faraós, e o Egito fo i logo invad ido por uma porção de 
expedições, tan to  científicas quan to  de saqueadores de 
catacumbas e antigos locais de sepultam ento. Um dêsses 
aventureiros interessado em antigu idades egípcias fo i um 
piemontês cham ado A nton io  Lebolo, que traba lh ava  como 
agente para  o  poderoso "b a rã o "  de antigu idades daque la  
época, Bernard ino Drovetti. Enquanto no Egito, ao que

Os cientistas têm dec la rado  que parece quase um 
m ilagre  que as múmias e seus im portantes documentos te ­
nham navegado com segurança através das águas revo l­
tas dos negociantes de antigu idades, saqueadores de tú­
mulos, agentes desonestos e riva is em busca de múmias, 
pa ra  enfim  encontrarem  guarida  segura no pôrto  de N o ­
va York.

Em a b ril de 1833, M ichael H. Chandler pagou as ta ­
xas a lfandegárias , retirou as múmias e desfez a em bala­
gem. Ficou desapontado por não encon tra r jóias ou a lgo 
de e levado va lo r m onetário, mas achou diversos rôlos de 
papiros. Parece que a providência d iv ina se manifestou mais 
uma vez, pois enquanto a inda se encontrava nas dependên­
cias da a lfâ nd eg a , C hand le r fo i in fo rm ado que na cidade 
não existia quem pudesse tradu z ir os manuscritos, mas 
" fo i  in fo rm ado pe lo mesmo senhor (um estranho) que Jo­
seph Smith Jr. possuia a lgum a form a de poder ou dom, 
pelos quais já traduz ira  caracteres semelhantes."

O Dr. Azis S. Atiya examina os manuscritos na sala em que encontrou os papiros 
e os documentos assinados por Emma Smith.

presumimos agora , em 1817, Lebolo obteve a permissão 
de exp lo ra r as catacum bas de Tebas. Descobriu uma 
tum ba subterrânea perto  do luga r cham ado G urneh, p ró ­
xim o a Tebas e que a b rig a  muitas múmias. Entregou as 
melhores a D rovetti mas conseguiu fica r com algum as para 
si mesmo. Mais tardeu pa rtiu  do Egito para  a França, 
via Trieste, levando algum as múmias, onze das quais f in a l­
mente chegaram  à Am érica.

Em Trieste êle adoeceu e ve io  a fa lecer.

Lebolo havia legado  as múmias a seu sobrinho M ichael 
H. C handler, que supunha estar m orando na Irlanda , para  
onde fo ram  remetidas, presumivelmente, v ia  Londres. Os 
amigos dêste as reem barcaram  pa ra  F iladé lfia  nos Es­
tados Unidos onde Chandler v iv ia  naquela época. E assim, 
as múmias chegaram  fina lm ente à a lfâ nd eg a  de Nova 
York.

Maio de 1968

Somente depois de mais de  dois anos, em 3 de julho 
de 1835, C hand le r encontrou-se com o Profeta Joseph 
Smith e perguntou-lhe se tinha  o poder de traduz ir os rô­
los, ao  que êle  rep licou a firm ativam ente. O  Profeta re­
gistrou que deu a C hand le r a in te rpre tação de algum as 
partes dos rolos.

•

Êste ficou tão  impressionado que escreveu um certifK  
cado testificando que Joseph Smith dec ifra ra  os antigos 
caracteres h ieroglíficos egípcios, "correspondendo nos mí­
nimos de ta lhes" ao que êle, C handler, soubera dos "m ais 
erud itos".

O  Profeta re la ta  em sua História Documentária da
Igreja (vol. 2, pág. 236): "Pouco tem po depois, alguns 
dos santos de K irtland com praram  as múmias e os papiros, 
o que será descrito mais ad ian te , e aux iliado  por W . W . 
Phelps e O live r C ow dery como escreventes, in icie i a tra -
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dução de alguns dos caracteres ou hieróglifos, e para a le ­
g ria  nossa descobrimos que um dos rôlos continha os es­
critos de A b ra ã o  e outro , os de José do Egito. . . "

Q uanto  às quatro  múmias o Profeta geralm ente adm i­
tia  desconhecer que haviam sido. Certas fontes secun­
dárias registraram  que o Profeta as iden tifica ra  como 
sendo de um fa raó , uma ra inha, uma princesa e um es­
cravo. Sabe-se que os rolos de papiros foram  encontrados 
junto a uma das múmias femininas. Q uanto  aos rolos, tem- 
se conjeturado que parecem ser registros o rig ina is  ou có­
pias dêstes, escritos por A b ra ão  e seu bisneto José e m an­
tidos em d ia  por sucessivos escrivães e faraós pe lo espaço 
de milhares de anos.

O  resultado é bem conhecido pelos Santos dos Ú lti­
mos Dias. O  Profeta in terpre tou alguns dos escritos dos 
rôlos e estas interpretações mais os fac-sím iles 1, 2 e 3 
form am  nosso a tua l Livro de A braão . Sabe-se também 
que o Profeta prometeu d ivu lgar- "trechos ad ic iona is do 
Livro de A b ra ã o "  além dos que possuímos, mas seu m ar­
tírio  im pediu a pub licação do m ateria l que êle a firm a ra  
"esta r rev isando". (John Taylor, Times and Seasons, fev. 
de 1843).

De qua lquer m aneira, após o m artírio  do Profeta, as 
múmias e os manuscritos foram  entregues à sua mãe, Lucy 
M ack Smith. Por ocasião de sua m orte em maio de 1855 
as múmias e os manuscritos estavam sob a guarda  de Emma 
Smith Bidamon, na com panhia de quem vivera os dois 
últimos anos. Emma Smith Bidamon era a viuva d o  Pro­
feta e casara-se com L. C. Bidamon. Pouco mais de um 
ano mais ta rde , Emma vendeu-os a um certo sr. A . Coombs.

E fo i esta carta  de venda, d ir ig id a  ao sr. A. Coombs 
e assinada por Emma Smith Bidamon, da tada  de 26 de 
maio de 1856, que fo i encontrada pelo Dr. A tiya  jun ta ­
mente com os onze fragm entos de papiros. A  carta  diz: 
"Essa certifica que vendemos ao sr. A . Coombs quatro  mú­
mias egípcias com os respectivos registros. Estas múmias 
foram  encontradas em catacumbas no eg ito  a uma pro­
fund idade  de 18 metros aba ixo  da face da te rra , pe la so­
ciedade an tiquária  de Paris e remetidas a Nova York e 
com pradas pelo pro fe ta mórmon Joseph Smith ao preço 
de dois mil e quatrocentos dó lares no ano de mil oitocentos 
e trin ta  e cinco e muito apreciadas pelo sr. Smith devido à 
im portância que dava aos registros que foram  encontra­
dos acidentalm ente encerrados no busto de uma das mú­
mias. Das traduções dos registros feitas pe lo  Sr. Smith, sa­

be-se que estas múmias são a fam ília  de Faraó, rei do 
Egito. Estiveram sob a guarda  exclusiva do Sr. Smith até 
a sua morte e depois, da  mãe do Sr. Smith, não obstante 
termos tido  repetidas ofertas de com pra que foram  re­
cusadas invariàvelm ente até seu fa lecim ento oco rrido  em 
14 ds m aio próxim o passado." assinada "L . C. Bidamon, 
Emma Bidamon, Joseph Smith (seu filho). N cuvoo , condado 
de Hancock, III., m aio 2 6 ."

A  próxim a referência sôbre as múmias aparece no 
"C a tá lo g o  do Museu de St. Louis" em 1856, e depois, em 
1863 no "C a tá lo g o  do  Museu de C h icag o ", pág. 42, em 
que estão descritas duas múmias "conservadas pela mãe 
do Profeta até sua morte, quando os herdeiros as vende­
ram, e pouco depois foram  adqu iridas para o museu."

Um grande incêndio destruiu grande parte de Chicago 
em 1871, e presumia-se que as múmias e os manuscritos 
haviam sido destruídos pe lo fogo, apesar de que os ca­
tá logos de 1856 e 1863 não faziam  referência algum a 
sôbre as duas outras múmias ou manuscritos. Informações 
sôbre estas duas outras bem como sôbre os restantes m a­
nuscritos utilizados pelo Profeta bem poderão aparecer a l­
gum dia.

O  Museu M etropo litano  de Nova York tomou conheci­
mento da coleção recém -achada pelo Dr. A tiya  no ano de 
1918. Aparentem ente o  Sr. A. Coombs não se desfez de 
todos os itens adqu iridos de Emma Smith Bidamon, pois 
nêsse ano, uma certa sra. A lice C. Heusser de Brooklyn, 
Nova York, apresentou os papiros e o docum ento assinado 
por Emma Smith ao  Museu M etropo litano  para  serem ava ­
liados. A  sra. Heusser era filh a  da governanta do sr. 
A. Coombs. C ontudo o museu não os com prou naquela 
ocasião, mas sim em 1947 quando lhes foram  vendidos por 
Edward Heusser, m arido de A lice. Desde então os papiros 
estavam nos arquivos do museu.

Assim, estava arm ado o cenário para  a invu lgar des­
coberta do Dr. A tiya . Êsses fragm entos de papiros, apenas 
parte  dos possuídos por Joseph Smith, vo lta ram  agora  às 
mãos da Igreja. São um testemunho extraord inàriam ente  
poderoso e tangíve l da veracidade do que o Profeta contou 
em pa lavras claras e simples — que tivera em mãos alguns 
papiros o rig ina is e parte  dos quais u tilizou para  produzir 
o  Livro de A b ra ã o  da Pérola de G rande V a lor.

N o ta : Uma vez que alguns eruditos contemporâneos 
contestam o parentesco de C handler e Lebolo, continuam 
as pesquisas para que esta dúvida seja d irim ida.

M uitas coisas da Bíblia não consigo entender; muitas 
coisas da Bíblia eu apenas penso te r en tend ido; mas exis­
tem muitas coisas na Bíblia que não posso de ixa r de en­
tender.

Anônimo, c itado em THE ENCYCLOPEDIA OF RELIGIOUS QUOTATIONS IRevelI)
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Bispado Presidente

O Bispo 
Presidente

Fala à 
Juventude 
Sôbre a 
Educação

Bispo John H. Vandenberg
Bispo Presidente

Todos os que têm m editado sôbre a arte  de governar 
a hum anidade, estão convencidos de que o  destino 
dos impérios depende da educação da juven tude ." São 

pa lavras do an tigo  filóso fo  grego, A ristóte les, referindo-se 
à posição v ita l ocupada pela educação em sua época.

Nos dias atuais há uma faceta da educação que as­
sume im portância  m aior do  que jamais teve em qualquer 
época. Estamo-nos referindo, é c la ro, à necessidade da 
educação para poder propo rc ionar o bem-estar econômico 
à fam ília  que irã o  fo rm ar futuram ente.
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Com referência a essa faceta da educação, Presi­
dente M cKay disse: "O s  alunos freqüentam  a escola p rin ­
c ipalm ente para obter vantagens econômicas ou sociais. 
Mas nem sempre êsse a lvo  é a ting ido , nem é e nem deve­
ria  ser o m aior ob je tivo  da educação. Contudo, não de­
vemos subestimar o  va lo r de obter educação para  prover 
a subsistência. A  educação para  conseguir progresso eco­
nômico é um bom investimento tan to  para  o indivíduo 
quan to  para  o  estado ." (Ideais do Evangelho, pág. 429)

A  educação, nesta era teconológ ica, tornou-se um 
pré-requisito para  a m aior porcentagem  de oportun idades 
quanto a emprêgos. As tarefas que antigam ente requeriam  
apenas traba lh o  braçal são agora  desempenhadas por 
máquinas.

M uitas pessoas, ao  term inarem  o segundo ciclo tiveram  
que encarar a dura rea lid ad e  de que para  ob ter um em- 
prêgo que satisfizesse suas exigências necessitariam de 
tre inam ento vocacional ou profissional ad ic iona l. Em vista 
desta situação, a Primeira Presidência aconselhou: "H á  
muito que a Igreja vem encora jando seus membros, espe­
cia lm ente os jovens, a procura r ob ter educação superior 
ou tre inam ento adequado em algum a escola profissional. 
Os em prêgos que não requerem instrução ou tre inam ento 
estão decrescendo de ano para  ano e logo de ixa rão  prà- 
ticam ente de existir. Portanto recomendamos com todo 
e m p e n h o .. .  que todo  o jo v e m .. .  procure educação su­
perio r ou outra coisa qua lquer além do segundo c ic lo ."

Jovem, é recom endável que você atente para  esta si­
tuação e inclua em seus planos para o  fu turo  a lgum  tre i­
namento depois de  com pletar o curso secundário. Os d i­
videndos serão mais do que compensadores, pois sem 
mais treinam entos você fica rá  re legado a ta re fas m unda­
nas e de ro tina, na m elhor das hipóteses, in terca ladas de 
períodos de desemprêgo, como regra gera l. Sylvia Porter, 
au tora  de uma coluna sôbre finanças com erciais de uma 
cadeia de jornais, referindo-se à necessidade de tre in a ­
mento da juventude, disse que como conseqüência da fa lta  
de treinam ento, . .você se co locará em situação tã o  des­
vantajosa para  todo  o  fu turo , que perm anecerá em in­
dústrias que remuneram mal, em usinas sem i-produtivas 
ou ocupações enfadonhas, e periòdicam ente estará entre 
os desempregados. Isto não é p regação . . .  Isto é a rea­
lid a d e ."

Por que buscar educação vocacional e profissional 
ad ic iona l? A  resposta é, ao  menos econômicamente fa la n ­
do, óbvia . Mas como já disse o Presidente M cKay, isto 
não deveria ser o "m a io r ob je tivo  da educação".

Necessitamos apenas de breve pausa e vo lta r um 
o lha r para  os grandes homens que tem in fluenciado a his­
tó ria  e chegarm os à mesma conclusão de Aristóte les — 
que a educação é a chave para  as realizações. Q uer vo l­
temos o  o lh a r para  o Cristo adolescente junto aos anciãos 
no tem plo, ou Moisés na côrte rea l onde " fo i educado em 
tôda  a ciência dos egípc ios", ou Paulo, buscando ensina­
mentos "a o s  pés de G a m a lie l", sempre veremos a im por­
tância  da educação sendo rea lçada.

Q uais seriam, então, a lguns dêsses objetivos mais e le­
vados? Citarem os novam ente o  que disse o Presidente 
M cKay: " O  cará te r é o  a lvo  da verdade ira  educação; e 
as ciências, a história e a lite ra tu ra  são apenas os meios 
usados para  se a tin g ir êsse a lv o ."  O  Senhor mencionou 
um a lvo  semelhante da educação quando declarou numa 
reve lação a Joseph Smith: "E  vos dou o m andam ento de 
que ensineis a doutrina  do reino uns aos outros.

"Ensinai d iligentem ente e a M inha graça vos atenderá, 
pa ra  que sejais instruídos mais perfe itam ente em teoria , 
em princíp io, em dou trina , na lei do  evangelho, e em tôdas 
as coisas que pertencem ao reino de Deus, e que vos é 
conveniente com preender;

"T an to  nas coisas dos céus com o da te rra , e deba ixo 
da te rra ; coisas que existiram , que existem, e  coisas que 
logo acontecerão; coisas daqu i, e de além -m ar; quanto às 
guerras e perp lex idades das nações, e quan to  aos ju lga ­
mentos que estão sôbre a te rra ; e um conhecimento tam ­
bém de nações e reinos —

"P a ra  que, quando Eu vos envia r ou tra vez, estejais 
preparados em tôdas as coisas, pa ra  m agnificar o  cham ado 
com o qua l vos chamei, e a missão com a qual vos comis­
s ione i." (D&C 88:77-80)

E assim, conform e as pa lavras do Senhor, o estudo 
da história, m atem ática, línguas, etc., adqu ire  um signi­
ficad o  suplem entar para  a juventude SUD. O  Senhor es­
pera que vocês sejam bem instruídos a fim  de conseguir 
m agn ifica r suas missões e cham ados na construção de seu 
reino.

Mas vocês não serão capazes de rea liza r o propósito 
do Senhor se somente adqu irirem  conhecimentos; há uma 
ou tra  dim ensão a considerar. E esta é acentuada pelo 
Presidente M cKay da seguinte form a: "C ontudo , ob ter co­
nhecimento é uma coisa, a p licá -lo  é ou tra  bem diferente. 
A  sabedoria  é a ap licação  corre ta do con h e c im e n to ... 
pa ra  o desenvolvim ento de um cará te r nobre e d iv ino. Um 
homem pode te r p ro fundo  conhecimento de história e ma­
temática,- pode ser uma au to ridade  em psicologia, b io log ia  
e astronom ia; pode saber tudo  (sôbre o que quer que te ­
nha sido descoberto) quan to  às ciências gerais e naturais; 
mas, se a par dêstes conhecimentos não possuir a nobreza 
de alm a que lhe possib ilite haver-se corretam ente para 
com o próxim o, p ra tica r a v irtude e a santidade na vida 
pessoal, êle não é um homem realm ente educado ." (Ideais 
do Evangelho, pág. 440)

Assim pois, a educação é o elem ento que pode pro­
porc ionar às nossas vidas, se ap lica da  corretam ente, a mais 
doce das a leg rias  — a obtenção da qual, c itando o Profeta 
Lehi, é o propósito  da  experiência da m orta lidade  do 
homem.

Jovens, sejam os rapazes do Sacerdócio A arôn ico  ou 
as moças, busquem a educação — .adqu iram  sabedo­
r ia ."  A  verdade ira  educação é sensata econômicamente e 
uma necessidade esp iritua l. E para fraseando Aristóteles, 
o destino do  re ino de Deus depende da "v e rd a d e ira "  edu­
cação dos jovens da Igreja.
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História da Igreja 
com um 

Sabor Feminino
Kenneth W. Godfrey

Provàvelm ente por ser cen tra lizada  no sacerdócio, 
muitos excelentes professores da Igre ja , esquecem 
os grandes vultos fem ininos que in flu iram  na história dos 

santos dos últimos dias. É verdade que os profetas cau­
saram o m aior e fe ito  sôbre a Igreja e seus membros, con­
tudo mães silenciosas e abnegadas exercem pro funda in­
fluência no lar. É d ifíc il im ag inar Joseph F. Smith to rn a n ­
do-se um apósto lo  sem uma mãe como M ary  Fielding, ou 
Heber J. G ran t log ra r seu cham ado como pro fe ta  sem o 
tre inam ento recebido no la r de uma viuva devotada, sua 
mãe. A  mãe de Joseph Smith fo i uma das prim eiras pes­
soas que acredita ram  na história da Primeira Visão, o que 
deve ter con fo rtado  sobrem aneira aquêle rapaz de 14 anos.

Q uando os líderes da Igreja são escolhidos, freqüen­
temente são pesados tan to  as suas grandes qualidades 
quanto o  tipo  de espôsa que têm. Por isso torna-se im­
portante que todos os professores de história da Igreja 
dêem ênfase ao pro fundo im pacto causado na Igreja e 
seus líderes pelas grandes mães e espôsas mórmons.

Muitos santos dos últimos dias têm renunciado à fam a, 
fortuna e segurança pela Igre ja. A  espôsa de Orson Spen- 
cer, form ada em curso superior, fo i ban ida  do círculo dfe

amizades que m antinha com pessoas proeminentes quando 
publicam ente confessou-se mórmon. Seus pais ficaram  tão 
am argurados que lhe pro ib iram  visitá-los, avisando que 
nem siquer desejavam corresponder-se com ela.

Então chegou o ano de 1846, um ano de grandes de­
cisões. Os Santos dos Últimos Dias tiveram  que abandonar 
seus belos lares e suas produtivas propriedades agrícolas 
e in ic ia r a longa jo rnada de milhares de quilôm etros, a 
fim  de constru ir seus lares num sertão agreste. A  Irmã 
Spencer adoeceu gravem ente e ficou con finada a seu leito 
num carroção coberto. Após cinco dias de chuva e g ra ­
nizo, enquanto acam pavam  em Sugar Creek, seu estado 
piorou.

N a qu in ta noite a torm enta a ting iu  o auge. Pequenas 
torrentes de água escorriam dos furos da lona estendida 
sôbre o carro , e am igas bondosas ficaram  a segurar vasi­
lhas sôbre a m ulher enfêrm a ap a ra n d o  a água a fim de 
ev ita r que ficasse encharcada.

N a manhã seguinte chegou ao  acam pam ento um 
mensageiro de N auvoo, trazendo uma ca rta  para Orson 
Spencer. Élder Spencer escrevera, anteriorm ente, aos pais 
de sua espôsa, in form ando-os da enferm idade dela e pe­
d indo  que lhe permhissem perm anecer com êles até que
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recuperasse a saúde. A  carta traz id a  pe lo mensageiro 
continha a resposta. A lí, no frio , na lama, no descampado 
e gravem ente enfêrm a, sua espôsa ouviu a resposta. D i­
ziam que seria bem vinda caso renunciasse à sua fé. Se 
recusasse, não haveria luga r para  e la  em seu lar.

A  Irmã Spencer ouviu a le itura da carta sem murm uíar 
uma pa lavra  siquer. Q uando seü m arido term inou, vo l­
tou-se para  êle e pediu-lhe, com voz muito fraca , que 
pegasse a Bíblia e lesse em voz a lta  o décim o sexto verso 
do prim eiro cap ítu lo  de Rute. O bedecendo, leu: "Disse, 
porém, Rute:

"N ã o  me instes para que te deixe, e me afaste de 
ao pé de ti: porque onde quer que tu fores ire i eu, e onde 
quer que pousares à noite, a li pousarei eu; o teu povo é 
o meu povo, o teu Deus é o meu Deus;"

Q uando term inou a le itura , um sorriso tranq ü ilo  e 
cheio de paz espraiou-se sôbre o be lo e re finado  rosto 
de sua espôsa. Suas pá lpebras ba ixaram  e caiu num 
sono doce e tranqü ilo . Estava m orta. Mas a sua fé am­
parou Elder Spencer, e recordar sua história poderá a ju ­
da r a muitas jovens santos dos últimos dias ao terem que 
tom ar importantes decisões nêste mundo do século vinte.

Zina D. Huntington, presidente da Sociedade de So­
corro da Igreja durante muitos anos, fo i tid a  como um 
exem plo perfe ito  dos ensinamentos de Paulo em Coríntios 
cap. 13 en tre tanto apesar de tôda a ternura e apurada  
de licadeza de seu motivos e atos, possuia uma fo rta leza  
in flex íve l que form ava a parte  heróica de seu cará ter. Con­
ta-se sôbre ela que em certa ocasião alguém lhe contou 
que uma certa senhora não a apreciava, ao que rep licou, 
"Bem, mas eu a amo, e ela não pode im p ed i-lo ."

O utro  exem plo de coragem  da m ulher mórmon foi 
Tia Jane James, em pregada de Joseph Smith. Ao saber 
da morte dêste, declarou que desejava m orrer também. 
Mas os mestres fam iliares disseram-lhe que isto não estaria 
de acôrdo com os desejos de Joseph Smith. Convencen­
do-se disso, via jou para Salt Lake C ity  e tornou-se um 
membro respeitado da com unidade. As autoridades da 
Igreja, de fa to , destinaram -lhe uma cadeira  especial, fo r­
rada de veludo verm elho, e colocada em luga r de destaque 
para  que pudesse assistir às conferências. Seu am or pelo 
Profeta não tinha lim ites e observou freqüentem ente ru e  
êle havia sido o m elhor homem que jamais conhecera.

N o Vale de Salt Lake, as mulheres continuaram  a 
desempenhar um papel im portante na v ida  mórmon. Leah 
Ivins Cardon, filh a  de A nthony W . Ivins, conta um inci­
dente ocorrido  enquanto viv ia  no M éxico com seus pais. 
Diz que a mais em ocionante estória de sua in fância  en­
volve uma jovem que ficou de pé sôbre carvões em brasa 
sem um m urmúrio siquer a té  que seus pés enegreceram  
e retorceram-se çom as queim aduras, em luga r de tra ir 
seu nam orado e en tregá -lo  ao exército mexicano.

Conta também como sua tia  M agg ie  Bentley recebeu 
uma criança de colo e seus qua tro  irmãos e irmãs em seu 
la r e em seu coração após a m çrte da mãe, "T ia  G lad ys". 
Em vez de seis, havia ago ra  onze na fam ília . Dois mêses 
mais ta rde , subiu a íngreme lade ira  até o cume do monte 
tendo a seu lado no carro  o pequeno esquife branco com 
seu p róp rio  filh inho , e em seus braços o bebê de "T ia  
G ladys".

A  espôsa de G eorge Q . Cannon preservou o corpo 
de seu p rim ogên ito  a té que pudesse ser traz id o  de São 
Francisco para  ser enterrado em Sião. Então, durante a 
viagem  a Salt Lake C ity, seu segundo filho , a inda um bebê,

' 'N ã o  me instes para que te deixe, e me afaste de ao pé de ti: porque onde quer 
que tu fôres ire i eu, e onde quer que pousares ò noite, a li pousarei eu; o teu 
povo é o meu povo, o teu Deus é o meu Deus." IRt 1.16)
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faleceu. Am bas as crianças foram  traz idas ao va le  e en­
terradas com m uito pesar. Contudo, sua fé não vacilou e 
continuou sua v ida para  da r à luz a mais filhos e cria r 
uma bela fam ília .

Elizabeth I. Pulsipher, que cruzou as planícies quando 
tinha 12 anos, narra suas experiências da seguinte form a:

"Subim os o rio  Missouri a té Fort Leavenworth, onde 
encontramos as juntas de bois. N ão  me recordo quantos 
dias via járam os quando minha mãe fo i a trope lada . Ela 
debruçara-se para  fo ra  do carro  a fim  de cham ar meu 
pai para que pegasse o bebê, pois o condutor pediu-lhe 
que descesse, quando seus pés escorregaram  e ela foi 
a trope lada , ficando gravem ente fe rida . Após o acidente, 
continuamos a viagem  por mais qua tro  dias. A o  chegarmos 
a Fort Laramie, colocaram -na numa velha cabana de tron­
cos, sem porta e janelas. A li fique i com a mãe desam­
parada , um bebê doente e tôdas as outras crianças para 
cuidar. Éramos sete. N ão  obstante ter somente 12 anos, 
passei quase tôdas as noites aco rdada com o bebê doente. 
Meu pa i tinha que tra b a lh a r no fo rte  para  poder nos a li­
m entar. . .

"C on tudo , eu estou certa de que o Senhor estava co­
nosco e nos abençoou."

Vários gentios ten taram  persuadir meu pa i a desistir 
da viagem a Sião e re tornar com êles a O m aha. N a noit 
an terio r ao  d ia  em que deveriam  pa rtir, M ãe Pulsipher 
teve um sonho, ou visão, em que um homem de pé ao ladc 
de seu le ito ordenou-lhe que não voltasse, mas continuasse 
sua viagem  para Sião.

Disse-lhe que no d ia  seguinte pa rtiriam  dois comboios 
de carros de bo i e que um dêles conduziria  a fam ília  
in te ira a Salt Lake C ity.

Q uando chegou o  carro que deveria levar a fam ília  
de vo lta  a O m aha, minha mãe afirm ou categoricam ente 
que ela não iria . O  prim eiro com boio chegou mas estava 
por demais carregado e não pôde levar a fam ília . O  co­
m andante do seguinte disse o mesmo a meu pai. Mas 
minha mãe replicou apenas, "N ó s  irem os."

Finalmente, um carro  vo ltou e a fam ília  tão  provada 
partiu  em busca de seu la t nas montanhas. M inha mãe 
a inda estava tão  doente devido aos ferimentos que a 
viagem se tornou muito d ifíc il. E lizabeth tinha  que se­
gu ra r sua irm ãzinha, gravem ente enfêrm a, e que faleceu 
no terce iro  d ia . Banhar o corp inho inerme, vestí-lo e cos­
tu ra r o pano que o envolvia, pois não havia um ca ixão em 
que pudesse ser enterrado, fo i a ta re fa  de Elizabeth, a inda 
uma adolescente. Pela prim eira vez desde o acidente, a 
mãe levantou-se e andou até a pequena sepultura, e após 
o funera l continuou andando o resto do percurso até o 
vale.

O utro  episódio interessante da nossa história prende-se 
às d ificu ldades enfrentadas por M a ry  F ielding Smith após 
a morte de seu m arido Hyrum Smith e a pa rtida  dos santos 
para a G rande Bacia. Certo d ia , seu filho  Joseph F. Smith, 
a inda um rapaz, achava-se no quarto  do anda r superior 
da sua casa em N auvoo e pe lo  qual passava a chaminé 
da estufa "da sala, o que lhe perm itia ouvir d istintam ente 
o que lá se fa lava .

O  menino sabia que seu irm ão John pa rtira  secreta­
mente, ou pe lo menos, sem a la rde , com a prim eira leva 
de refug iados em com panhia de Heber C. K im ball. Sabia 
também que sua mãe o seguiria com sua pequena fam ília , 
mais cêdo ou mais tarde . Mas sobressaltava-se ao ouvir 
seu tio  W illiam  Smith levantar a voz, irado  com sua a d o ra ­

da mãe por te r perm itido que John partisse secretamente
O  rapaz ouviu seu tio  ex ig ir a vo lta  do filho  do pa­

triarca,- como sua mãe recusou serena mas firmemente, sua 
linguagem  tornou-se ofensiva e o menino desejou arden­
temente ser adu lto  para  defender sua mãe indefesa. A in ­
da assim, M a ry  Fielding Smith permaneceu firm e e ina­
ba láve l em sua fid e lid a d e  ao evangelho e aceitou sem 
questionar a sucessão dos Doze na liderança da Igreja.

M a ry  Ann Stearnes Pratt re la ta  que enquanto vivia 
em K irtland , O h io , viu as múmias egípcias, "Q u a n d o  as 
v i"  disse ela  " f iq u e i apavo rada  — tinham  uma côr escura 
e eram duras como m etal, e o tecido que as envolvia es­
tava  tã o  pe trificado  quan to  os corpos."

A  Irmã Pratt também declarou que o canto congre- 
gaciona l era o que mais apreciava nas reuniões devocionais 
do  d ia  de Sábado, enquanto criança. Hinos, tais como 
"T a l Como um Facho," "A leg re s  Cantem os," e "C antando 
Louvam os," eram-nos tã o  fam iliares quan to  o a r que res­
p irava  e eram cantados de cor.

Falando de música, a m aior can tora  em Nauvoo fo i 
Susan Devine, e uma das mais famosas compositoras de 
hinos fo i Eliza R. Snow, uma m ulher muito talentosa.

Entre as cantoras da Igreja, destaca-se Emma Lucy 
Gates. In ternacionalm ente famosa, seu ta len to  a colocou 
entre os maiores sopranos que o mundo já produziu. A l­
cançando além de três o itavas, seus tons argênteos eram 
puros e "c la ros  com o o tr in a d o  dos pássaros". Ela se dis- 
tinguiu por ter sido a prim eira cantora de Utah que atingiu 
a ópera  dram ática . Foi prim a-dona da Ó pera  Real de 
Berlim e de Cassei.

Entre as instrumentalistas fem ininas que alcançaram  
luga r destacado estão, Sybella C layton , pianista e Roma- 
nia Hyde, vio lin ista . A  Irmã C layton estudou na Alem anha 
e d iziam  que ao  p iano tinha  um toque quase masculino 
a lia d o  a uma de licadeza de expressão quase que in igua- 
lada na época.

As mulheres também pa rtic iparam  da história mórmon 
no que tange às artes teatra is. Intérpretes ta is como Edith 
C lawson, Lottie C la ridge  e Birdie Cummings a legraram  inú­
meras noites frias de inverno dos habitantes de Salt Lake 
C ity  com seus m agníficos desempenhos. E os mórmons 
acorreram  em massa para  ap rec ia r atrizes famosas como 
Júlia Dean Hayne, para  quem Brigham Young mandou 
construir um trenó especial que tinha que ser puxado 
por seis cavalos. A  famosa M aude Adams roubou não 
somente muitas cenas mas também os corações dos m ora­
dores de Salt Lake.

Torna-se patente que o professor que se lem brar do 
pape l das mulheres no progresso da Igreja poderá dar 
v ida  a suas lições contem plando sua história através dos 
olhos delas.

Torna-se fác il identificarm o-nos com nossas mulheres 
pioneiras ao ouvirmos sôbre os sacrifícios voluntários feitos 
por am or do evangelho. Podemos observar uma fé forte 
e duradoura  no Salvador. Podemos visualizar como en­
frenta ram  a m orte, a dor e a solidão, as superaram e 
vo lta ram  a arrostá-las por devotam ento a uma causa que 
sabiam ser justa. Podemos cap tar um vislumbre da a legria 
das danças dos pioneiros após um d ia  exaustivo na la ­
voura, da  fe lic idade  de um nascimento, o contentamento 
e pesar ao p a rtir  um pa i ou filho  para a missão.

E quando acabam os e a lição fo i dada , notamos que 
a nossa p róp ria  v ida  está m udada e que nós também te ­
mos mais fé e  firm eza.
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ESCOLA DOMINICAL

Devido às descobertas de destacados pes­
quisadores no campo da piscologia edu­
cacional, os professores estão começando 
a perceber que um aluno não é apenas um 
vaso a ser enchido, mas sim ...

Uma Lâmpada a ser Acesa
Linn F. Stoddard

A través dos anos os homens têm procurado  resolver 
esta questão:

"Q u a l é o tipo  de ensino necessário pa ra  causar mu­
danças pa ra  o bem na vida dos a lunos?"

Para os membros da Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias esta questão é particu larm ente v ita l, po r­
que existem muitas evidências de que não estamos sendo 
tão bem sucedidos quanto desejaríamos ser com o ensino 
dos princípios b*ásicos do Evangelho à nossa juventude. 
Muitos alunos term inam  os cursos da Escola Dominical sem

desenvolver uma " fé  v ita l em Deus", um testemunho ou 
convicção do modo de v ida  dos santos dos últimos dias. 
Muitos aspiram  rea liza r uma missão, casar no tem plo, pa ­
g a r in tegra lm ente o dízim o e as o fe rtas do jejum, viver 
a Palavra de Sabedoria e pa rtic ip a r ativam ente das a tiv i­
dades da Igreja; mas, muitos não.

De que form a poderemos transm itir a mensagem do 
Evangelho? Q uais são os meios de cria r um compromisso 
para com o Evangelho nas vidas de nossos jovens?

Para muitos dos nossos membros da Escola Dominica!
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ENSINO PARA AQ UISIÇÃO  DE CONHECIMENTO  
(Métodos de encher o receptáculo)

O  professor:

1) Usa com freqüência a pre leção ou costuma ler a lição.

2) Usa diversos meios para  apresentar as informações:
a. quadros, figuras d. grá ficos e mapas
b. slides e. quad ro  negro
c. filmes f. sinopses de fatos

3) Dá im portância a que os alunos recebam e guardem  
as informações.
Recorre a perguntas sôbre fatos.

4) Espera que os alunos prestem atenção

5) Usa os debates em classe para  a juda r os alunos a 
acharem a "s u a "  resposta, ou a ad ivinharem  o que 
"ê le "  pensa.

6) Acred ita  que o que acontecer ao a luno  é responsa­
b ilidade  do  professor.

7) Usa disciplina "c o rre tiv a "  pa ra  m anter a ordem.

8) Usa perspectiva histórica.

9) Sugere que os alunos ap liquem  a lição à v ida  d iá ria .

10) Ensina pela au to ridade  (fa lando)
Responde diretam ente as perguntas dos alunos 
Dá ênfase demais às respostas "ce rto -ou -e rrad o ".

ENSINO PARA PRODUÇÃO DE CONHECIMENTOS 
(M étodos de acender a chama)

O  professor:

1) U tiliza  as lições como "m a té ria  p r im a " para desenvol­
ver s ignificados, atitudes, compromissos e testemunho. 
Usa o m étodo de solução de  problem as como meio de 
au x ilia r os membros da classe a produzir idéias expe­
rimentais.

2) O rgan iza  recursos que possibilitem experiências de a- 
p rend izado  resultantes do uso de:
a. pessoas
b. figuras, slides, filmes, gráficos, mapas.
c. manuais didáticos.
d. revistas, jornais, livros, etc.

3) Esforçar-se rea lm ente -p a ra  estim ular os processos de 
raciocín io  e cria tivos dos alunos. Apresenta o maior 
número possível de situações a lte rnativas para serem 
analisadas e lança perguntas condicionais que provo­
quem raciocínio:
a. O  que aconteceria s e . . .?
b. O  que poderia  te r acontecido s e . . .?

4) Promove a pa rtic ipação  a tiva  e procura envolver os 
membros da classe.
Pratica a dem ocracia perm itindo que a classe estabe­
leça os padrões de cortezia e conduta.

5) Proporciona uma análise em pro fund idade dos ensina­
mentos fazendo os alunos predizerem  as possíveis con­
seqüências de certos comportamentos.

6) Considera cada a luno como responsável pe lo seu p ró ­
p rio  progresso e desenvolvimento.

7) Usa a técn ica da discip lina preventiva para manter o 
interêsse e entusiasmo:
a. p repara  a au la  com devoção
b. estuda cada a luno indiv idualm ente a fim de conhe­

cer suas necessidades
c. envolve os alunos ativam ente no aprendizado.

8) Relaciona os acontecimentos do passado com a vida 
co tid iana e experiências pessoais de cada indivíduo

9) Providencia lições ap licadas o rgan izando projetos de 
grupo  para  pôr em prá tica  princípios do  Evangelho 
(vide " A  Festa da Páscoa", A  LIAHO NA, A b ril de 
1968, p. 21)
Faz com que os alunos apresentem os resultados de 
seu ap rend izado  pela sua aplicação.

10) A juda  os alunos descobrirem as respostas às suas per­
guntas:
a. devolvendo as perguntas à p rópria  classe,
b. respondendo a pergunta do aluno por meio de 

nova pergunta a êle d irig ida .
c. sugerindo o luga r onde as respostas poderão ser 

encontradas.
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estivemos "enchendo o  recep tácu lo " apenas — mas não 
conseguimos "acender a lâ m p a d a ". Êsses alunos freqüen­
taram  todos os cursos, ou quase todos, e aparentem ente 
assim ilaram ou absorveram  os ensinamentos,- mas, a inda 
assim fa lta -lhes fé e com prom etim ento. De que form a, 
então, conseguiremos in flam a r a cham a íntim a do teste­
munho?

Aquêles que têm estudado os processos do ensino- 
ap rend izado  indicam-nos novas pistas e os resultados ob ­
tidos pelas pesquisas são m aravilhosam ente emocionantes, 
pois corroboram  e reforçam  os princípios básicos do Evan­
gelho. E a pesquisa deu-nos uma idé ia básica e im portan te 
— que atualm ente precisamos uma nova concepção de en­
sino baseada na compreensão de como se processa o 
aprendizado : Não devemos presumir que conseguimos en­
sinar apenas por termos apresentado informações.

N o passado, os professores encaravam  os alunos co­
mo "absorventes de conhecim ento". Presumíamos que, de 
algum a form a, se o a luno recebera e entendera as in fo r­
mações, suas ações seriam a fe tadas de m odo positivo. 
A go ra  sabemos que isto é errôneo. D iàriam em e todos nós

fazemos coisas que contrariam  o nosso saber. Há neces­
s idade de a lgo  mais além  de uma apresentação e debate 
inte ligentes de informações.

Os entendidos em psicologia educacional sugerem que 
precisamos encarar o  a luno como um "ser pensante" ou 
"p ro d u to r de conhecim enfb", em luga r de mero "absorve- 
do r de conhecim ento",

Esta nova visão do processo ensino-aprendizado está 
destinado a exercer uma pro funda  in fluência sôbre a edu­
cação das nossas crianças e jovens, no futuro. O  que p ro ­
curamos é um ensino que realm ente m odifique atitudes e 
crenças. O  conhecido psicó logo e educador, Earl Kelley, 
declarou:

" . . . O  que uma pessoa sente é mais im portan te do 
que o  que ela  sabe. Isto parece ser verdade iro  porque 
o  nosso modo de sentir con tro la  o procedim ento, o que não 
acontece com o que sabem os."

Esqueçamos a noção de que o papel do professor é 
transmitir informações.
O  papel do professor é organizar experiências de apren­
dizado.

-Joias Sacramentais de Maio

Escola Dominical Sênior Escola Dominical Júnior

" . . .  procurai não participar indignamente do sacra- Jesus disse: " O  meu mandamento é êste, que vos
mento de Cristo; esforçai-vos por fazer tôdas as coisas com ameis uns aos outros, assim como eu vos am ei." (João 15:12) 
dignidade." (Mórmon 9:29)

Acompanhamento ao Orgão para as Jóias Sacramentais de Maio

Arxdante R ob ert C u n d ick
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Desenvolvimento Pessoal na

AMM

A o atingirem ' doze anos de idade todos os meninos 
e meninas, não im porta  quem sejam, ou aonde v i­
vam, mergulham  no que será o início da idade adu lta . E 

nesta mesma época ingressam na AM M . A li recebem a 
orien tação de professores e líderes que traz  para  suas 
vidas um desenvolvimento g radua l de seus testemunhos e 
talentos individuais. Êsse tre inam ento os pro je ta  como in­
divíduos aos olhos de seus semelhantes. Isto é uma das 
grandes bênçãos do Evangelho.

Elder LeGrand Richards afirm ou . . ."M u ito s  (Santos 
dos Últimos Dias) foram  expulsos de seus lares por seus 
próprios pais sem outra razão senão a de filia rem  à Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. Sem o en­
tendim ento de como Satanás in terfere nas mentes dos ho­
mens para conseguir seus intentos e destru ir a obra  do 
Senhor, tais ações não podem ser com preendidas. Os pais 
são capazes de acom panhar os filhos até mesmo à fôrca, 
e no entanto voltam -lhes as còstas quando aceitam  a ver­
dade . . . "  (Uma O bra  M aravilhosa e um Assombro, p. 384)

N o mesmo livro  na página 378, Elder Richards cita 
J. O rva l Ellsworth, doutor em filoso fia , num a rtig o  in titu ­
lado "O  Que os O utros Pensam dos M órm ons": " . . . A t é  
onde tenho observado o povo rnórmon, êles superam o 
povo de qualquer outra parte  do país com seus altos pa ­
drões de conduta pessoal. . . Só posso fa la r em têrmos da 
mais a lta  adm iração, dos esforços que estão fazendo para 
educar seus filhos e filhas para serem homens e mulheres 
honestos e d iligen tes."

O  propósito da A M M  é au x ilia r os pais a ensinarem 
seus filhos e filhas a se tornarem  homens e mulheres hon­
rados e industriosos. Para a lcançá-lo  as jovens percorrem 
na AM M  um período de dez anos ou mais de desenvolvi­
mento orien tado, perm anecendo dois anos, nas classes das 

' Abe lh inhas (12 e 13 anos de idade),,M as iMeüinflSzMoças, 
^ (1 4  e 15) . iLaureis, (16 e 17],}e três anos ou mais, na das 

Ceifeiras (18 anos em diante). Os rapazes levam dez anos 
ou mais freqüentando três cursos da AM M : Vanguardas 
(idade: 12 a 14), Insígnias (15 a 17) e Cavalheiros (18 anos 
de idade em diante). N a A M M  também existem classes 
para  jovens casais e para membros mais velhos porém 
jovens de espírito que tenham interêsses especiais e con­
servam o gôsto pe lo estudo.

As oportun idades oferecidas pe la A M M  estão à dispo­
sição de todos os jovens ativos, sejam êles membros da 
Igreja ou não. O  membro bem como o não-membro podem 
pa rtic ip a r dos traba lhos em classe e dos program as de 
reconhecimento em todos os grupos de idade. N a maior 
pa rte  dos casos, os requisitos dos program as de reconhe­
cimento são idênticos para  ambos, a não ser quando o 
executivo da A M M  ju lgou que um certo requisito pudesse 
en tra r em con flito  com a crença de um não-membro, quan­
do então providenciou outro  requisito que o substituísse.

Os traba lhos em classe e o companheirismo encontra­
dos na AM M  são destinados principalm ente ao crescimento 
mental e esp iritual do indivíduo. Futuramente outros a r­
tigos ob a rd a rão  as ativ idades na AM M  e a oportun idad 
de desenvolvimento dos ta lentos de cada pessoa.



PARA A  M OÇA PARA O S  RAPAZES

Todos os grupos de idade na A M M  têm um program a 
de reconhecimento ind iv idua l pe lo qual a jovem, preen­
chendo requisitos no decorrer do ano, pode ganhar a dis­
tinção de ser uma A be lh inha de Honra, uma Laureada, 
uma C e ife ira  de O uro, ou receber o prêm io A le g ria . Basta 
conhecer apenas alguns dêsses requisitos pa ra  dar-se conta 
do desenvolvim ento físico e espiritual que proporcionam . 
Informações mais de ta lhadas sôbre os requisitos exig idos 
podem ser ob tidas com os respectivos professores da AM M .

As ABELHINHAS poderão ganhar os prêmios de Abe lh i- 
nha-M irim  e Abe lh inha de Honra preenchendo "fa v o s ". Há 
" fa v o s "  de nove categorias. (1) Ter fé  não esquecendo as 
orações pessoais. (2) Buscar conhecimento lendo A  LIAHO- 
NA, curso de le itura da A .M .M . para  o ano 1968 /69 . (3) 
Dar a leg ria , confeccionando e oferecendo um presente de 
N a ta l. (4) S a lvaguardar a saúde, estudando e com preen­
dendo a seção 89 de Doutrina e Convênios (Palavra de 
Sabedoria). (5) Honrar a fem in ilidade  sendo fem in ina e 
recatada quan to  ao modo de tra ja r  e conduta pessoal. 
(6) V a lo riza r o traba lh o  levantando-se meia hora mais cedo 
pela manhã e u tilizando o tem po para  desenvolver algum 
ta lento. (7) Provar a doçura de servir fazendo a lgo  de es­
pecia l para  entre ter crianças pequenas enquanto estiver 
cuidando delas. (9) Sentir a leg ria  aprendendo a ace itar 
de boa vontade a crítica construtiva.

A  M EN IN A-M Ô Ç A, ansiosa por receber o Prêmio A le ­
gria , deverá decorar cinco Escrituras determ inadas; tra b a ­
lhar em seu liv ro  de Tesouros da V erdade  com ple tando 
duas seções durante o prim eiro ano e ou tra , duran te o 
segundo; ler um livro  da lista apresentada ou a seção para 
os jovens de seis números d 'A  LIAHO NA; com ple tar o  p ro­
jeto pessoal cu idando de seu quarto  (arrum ar a cama, g u a r­
d a r as roupas, m anter o qua rto  arrum ado e lim po, passar 
à fe rro  as roupas de uso pessoal); e decorar o simbolismo 
da " ro s a "  ap licando-o  à sua vida.

A  LAUREL para  receber o prêm io "A le g r ia "  escolherá 
duas "p é ro las  do v iv e r" em cada trim estre e procurará 
vivê-las. Estas poderiam  ser (1) Pérola da beleza, ace itan­
do tôdas as designações e responsabilidades prazeirosa- 
mente, (2) Pérola da sabedoria , lendo as Escrituras e man­
tendo-se a tua lizada  com os acontecimentos d iários; (3) Pé­
ro la  do amor, prestando um favo r à alguém  todos os dias. 
Apresentamos aqui somente uma entre as doze de cada 
categoria.

Os CAVALHEIROS e as CEIFEIRAS para  se tornarem  C a­
va lhe iro  Mestre e C e ife ira  de O uro têm que, além de leva­
rem uma vida lim pa e gu a rda r os mandamentos, etc., rea li­
za r um número estipu lado de ativ idades em diversos campos: 
(1) Espiritual, lecionando numa classe de qua lquer o rg a ­
nização da Igreja duran te um ano. (2) Executivo, assu­
m indo a d ireção gera l de qualquer program a recreativo 
p lane jado pela a la  ou estaca. (3) C u ltu ra l, representando 
a classe num debate form al. (4) C ria tivo , confeccionando 
três peças de roupa, sendo que uma delas deve ser um 
vestido, terno ou casaco. Também aqui demos apenas a l­
guns exemplos entre os quarenta e tantos à disposição dos 
candidatos.

Todo rapaz, instruído pelos professores e incentivado 
pelos pais, pode v ir  a m agn ifica r sua m asculin idade na 
qua lida de  de p o rta do r do sacerdócio através da convivên­
cia d iá ria  e semanal com os Vanguardas, Insígnias ou C ava­
lheiros do program a da  AM M .

Todos êles seguirão os program as elaborados para os 
respectivos grupos. Os requisitos constam dos manuais da 
Igreja para êsses grupos de idade e dão  ao rapaz  a op o r­
tun idade  de  desenvolver-se social, esp iritua l, m oral e men­
talm ente.

O  prêm io do "D ever para  Com Deus" é concedido aos 
jovens que com pletarem  quatro  anos de serviços prestados 
a si mesmo, à sua fam ília  e a o  Pai celestia l. Poderá co­
meçar seu tra b a lh o  para o preenchim ento dos requisitos 
com a idade de 12 anos, mas deverá tê-los com pletados 
com 19 anos de idade. O  prêm io do "D ever para  com 
Deus" cabe a jovens SUD escolhidos como uma prova de 
que cum priram  seu "d eve r para  com Deus" guardando o 
prim eiro compromisso do juram ento dos escoteiros: "Por 
minha honra fa re i o  m elhor que puder para cum prir meu 
dever para  com De u s . . Os  requisitos para a obtenção 
dessa distinção foca lizam  os padrões e ideais dos p ro g ra ­
mas do Sacerdócio A arôn ico , Escola Dominical e AMM-Ra- 
pazes. Entre outras coisas tem que receber o certificado 
de reconhecimento do Sacerdócio Aarôn ico ; freqüen ta r pe­
lo menos 7 5 %  das reuniões da Escola Dom inical, 75 %  
das reuniões semanais da AM M -Rapazes e ser um esco­
te iro  reg is trado ou então, a lis tado num dos respectivos 
grupos de idade AM M .

Os líderes da A M M . são escolhidos pe lo sacerdócio 
sob a inspiração do Senhor. Êsses líderes procuram  cons­
tan te orien tação esp iritua l, estudam as lições dos cursos e 
dos traba lhos de reconhecimento estabelecidos. Possuem 
um testemunho firm e do  Evangelho e d irigem  pelo exem plo 
dado.

As horas que tôdas as semanas os jovens passam sob 
a orien tação dos líderes da A M M  são horas isentas das 
más in fluências do mundo lá fo ra . Nossa juventude tem 
m uito a aprender, rea liza r e con tribu ir para a hum anidade. 
Devem m anter puros suas mentes e seus corpos. Êles são 
os líderes do futuro.

A  A M M  aceita o desafio de ajudá-los a tornarem -se 
dignos dos chamados que receberão na Igreja, na comu­
nidade, em seus países, e especialmente como líderes em 
seus próprios lares para instru ir e preservar sua posterida­
de. Há uma A M M  em quase todos os lugares do mundo,, 
onde meio m ilhão de jovens estão agora  recebendo cons­
tan te  orien tação e inspiração e d ivertindo-se com isso.

Se houver um luga r em que a A M M  a inda não existe, 
e la  pode ser o rgan izada . Para ob ter m aiores detalhes, 
escreva para  a M IA , 79 South State Street. Salt Lake City, 
Utah 84111, USA.
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JUVENTUDE PROMESSA

Nada neste mundo pode unificar mais 
uma família que a colaboração e o sa­
crifício num espírito de amor, e nada 
pode edificar tanto êste amor quanto as 
experiências que se tornam...

Um Caso de Família
Rosalind Fornsworth

T
enho saudades da m inha in fância , pois cresci numa 
fam ília  m aravilhosa, onde o d inheiro  e ra . escasso, 
mas onde havia abundância de amor e bênçãos espirituais.

As experiências fam iliares de que m elhor recordo são 
as re lacionadas com as ativ idades na Igreja. Nossos pais

nunca nos m andaram , êles sempre nos levavam. N ão me 
lem bro de um dom ingo siquer em que meu pa i ou minha 
mãe lá não estivessem. Fazíamos as reuniões fam iliares 
e as orações em fam ília . Tôdas as noites antes do jantar 
liam os um cap ítu lo  de uma das obras padrão  da Igreja.
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Isto nos proporcionou mais un ião fam ilia r e deu-nos uma 
compreensão m elhor das escrituras. Como fam ília  numero­
sa de situação bastante hum ilde, tínhamos que com partilhar 
muitas coisas e às vêzes passarmos sem elas, mas também 
isso aumentou nosso am or e apreço recíprocos.

Nossas ativ idades na Igreja me levaram  a uma das 
experiências mais gra tas de minha v ida  — a de pa rtic ipa r 
da responsabilidade finance ira de m anter um missionário. 
Eu gostaria  de na rrar esta experiência como um trib u to  à 
m inha fam ília  e  para con tar aos' outros da a leg ria  que 
sentimos ao  pa rtic ipa r de uma experiência espiritual.

Eu era particu larm ente chegada a meu irm ão mais 
velho, o prim ogênito  de nossa fam ília  de nove filhos, quan­
do pa rtiu  para  missão no Extremo O rien te . Pensei que 
não suportaria sua ausência porque éramos tão  chegados. 
E a inda agora  eu o considero uma das pessoas mais dignas 
que já conheci, pe lo bom exem plo que deu a seus irmãos 
e irmãs mais jovens. Nós sentimos por êle uma grande 
afe ição.

A o  term inar o  curso secundário, mudei-me para  a c i­
dade onde poderia  em pregar-m e e ga nh ar o d inheiro  ne­
cessário para  cursar a facu ldade . Continuei pensando em 
meu irm ão e em meu am or por êle. E aos poucos comecei 
a ver que havia um meio de dem onstrar na prá tica  êsse 
meu am or — poderia  a judá -lo  financeiram ente duran te sua 
missão. Eu p lane ja ra  m atricu lar-m e na facu ldade  naquêle 
outono, mas passei a re fle tir e o ra r muito a fim  de re­
solver o que fazer. Então, num dom ingo, enquanto p ro­
curava tom ar uma decisão, fui assistir uma conferência 
d a 'e s taca  em que fa lou  o Élder S. D ilw orth Young. Êle 
abordou o tema da nossa ob rigação  para  com nossos pais, 
irmãos e irmãs quando estivessem necessitados. E a li senti 
que havia  recebido a resposta certa. Conversei com meu 
pa i e fa le i-lhe  do meu desejo. Êle mostrou-se re lutante em 
perm itir que eu assumisse ta l encargo e queria que con ti­
nuasse os estudos, por isso garan tiu -m e que conseguiria 
arran ja r-se  e que a responsabilidade era sua. Expliquei- 
lhe que sentia ser êsse o desejo do Senhor e tam bém  o 
meu. Meu pai, a fin a l consentiu e passei a pa ga r a m aior 
pa rte  das despesas de meu irm ão duran te um ano de sua 
missão. Foi uma das minhas melhores experiências. O  
Senhor me abençoou de ta l form a que fu i capaz  de en­
fren ta r o  aux ílio  finance iro para  meu irm ão e a inda eco­
nom izar bastante para  freqüen ta r a facu ldade  no ano se­
guinte.

Depois desta m inha experiência cada um dos irmãos 
contribu iu  com grande  parte  das despesas para  a manu­
tenção de um ou tro  no cam po missionário. Depois que 
meu irm ão vo ltou, realizou-se um consêlho de fam ília  a 
fim  de dec id ir a form a de en fren ta r as despesas com mi­

nha admissão, pois já a tin g ira  a idade necessária. Ficou 
dec id ido que meu irm ão mais ve lho e uma irmã mais moça 
se encarregariam  de uma pa rte  juntam ente com uma tia  e 
um tio  que se haviam  ofe rec ido. A o  receber durante a mis­
são êsse d inheiro  tão  duram ente ganho, meu am or e ap re ­
ço por essas pessoas tã o  queridas se aprofundou. Meu 
irm ão enquanto me aux iliava  freqüentava também a uni­
versidade, e minha irmã traba lh ava  e era missionária da 
estaca ao mesmo tempo.

Os dois, que a seguir, deveriam  pa rtir pa ra  a missão 
eram um irm ão e uma irmã. Partiram com um in te rva lo  de 
dois meses. A pós terem pa rtido , um membro da a la  que 
conhecia nossa situação finance ira , perguntou a meu pai, 
" Irm ã o  Farnsworth, de que form a você consegue m anter 
dois missionários ao mesmo tem po?"

A o  que meu pa i respondeu, "Temos 57 novilhas, e 
mesmo que tiver que me desfazer de tôdas as 57 além  de 
tudo o mais que possuímos, nós o conseguiremos!"

Q uando lhe fizeram  a mesma pergunta, minha mãe 
respondeu, "N ó s  o enfrentam os aos poucos, um d ia , uma 
semana, um mês de cada vez; e com fé e tra b a lh o  árduo 
havemos de conseguí-lo ."

M uitas vêzes me senti tocada por sua grande fé e 
disposição de servir o Senhor. E isto fo i um aprend izado 
de va lo r inestimável para  nós, seus filhos.

Recentemente retornei a v is ita r meu la r e meu irm ão 
de dez anos de idade veio correndo mostrar-me seu nôvo 
re lóg io . N ão  era nada de ex trao rd iná rio , mas possuí-lo 
faz ia -o  sentir-se como o dono do mundo in te iro . Mais ta rde  
perguntei à m inha mãe onde êle havia a rran jado  o d inhe i­
ro para  com prá-lo  e soube que havia a judado seu irm ão 
mais ve lho en fa rda r feno para  um fazende iro  local; havia 
com prado o re lóg io , mas a m aior parte  do  d inhe iro  ganho 
m andara-o  para  os missionários. Com os olhos rasos d á ­
gua, fique i a observar êsse irm ãozinho tã o  jovem a inda 
descendo a rua, sa ltando alegrem ente, ao  encontro de 
seus amigos. Eu tinha  certeza de que nada que tivesse 
va lo r m ateria l poderia  p ropo rc ionar a leg ria  igual à que 
enchia meu coração naquêle instante. Tenho rezado com 
freqüência que um d ia  possa ter filhos parecidos com meus 
irmãos e irmãs e que eu possa ser-lhes o exem plo que meu 
pa i e minha mãe foram  para  mim. Presentemente nossa 
fam ília  tem três membros cum prindo missão.

N ã o  existe nêste mundo nada o que possa unir mais 
uma fam ília  do  que o am or no la r. N a da  pode desenvol­
ver m elhor êsse am or do que pa rtic ip a r de experiências 
espirituais.
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A Unidade Familiar

Durante as doze lições passadas chamamos a atenção 
dos membros da Igreja para  a d iv ina  responsabili­
dade que temos no campo do serviço do tem plo. Temos 

procurado im p lan tar nos corações de todos os santos dos 
últimos dias a doutrina reve lada a Joseph Smith pe lo an jo 
M oroni, da necessidade da "conversão dos corações dos 
pais aos filhos, e os corações dos filhos aos pais, para que 
tôda a terra não seja fe rida  com m a ld içã o ."

Começamos nêste mês uma nova série de lições nas 
quais tentaremos ensinar os líderes do sacerdócio, profes­
sores e membros da Igreja de todo  o lugar, a usar os re­
cursos genealógicos disponíveis em nossos lares, nossas c i­
dades, nossos países e na Sociedade G enealóg ica em Salt 
Lake City.

O  propósito da pesquisa genealógica, no que concer­
ne aos membros da Igreja, é iden tifica r nossos ancestrais 
a ponto de sabermos quem são êles, o parentesco existente 
entre êles e suas fam ílias individuais a fim  de que possa­
mos rea liza r as ordenanças vicárias nos templos do Senhor 
para sua exa ltação no Reino Celestia l de nosso Pai que 
está nos Céus. O  registro genealóg ico não é o ob je tivo 
da pesquisa, mas um instrumento para  a lcançar os p ropó ­
sitos divinos. A  fô lha  genealóg ica em si e por si não é o 
registro que o Senhor chamou de d iv ino  registro dos nossos 
mortos. O  registro das ordenanças rea lizadas nos templos 
é o verdade iro  registro de nossos mortos. Assim pois, po­
demos notar a im portância de os registros por nós com­
pilados estarem tão certos e precisos quan to  possível a fim 
de que a obra tem p lá ria  resulte em ordenanças corretas e 
válidas. Se a ordenança não estiver corre ta , o Senhor não 
lhe poderá apor seu sêlo de aprovação.

N ão devemos esquecer que o g rá fico  não mostra fa ­
mílias, mas tão  somente nossos ascendentes diretos. N ão 
há detalhes quan to  às fam ílias que tinham  nem o seu pa­
rentesco com os demais. A  responsabilidade de cada mem­
bro da Igreja é rea liza r pesquisas sôbre sua linha de ascen­
dência e depois reunir as fam ílias para que essas fam ílias 
formem uma cadeia fa m ilia r com pleta. Esta cadeia de 
fam ílias poderá ser selada form ando um grupo eterno de 
ancestrais reg is trado no g rá fico  fam ilia r.

Existem alguns pequenos detalhes quanto à obra  ge­
nealógica que devemos te r sempre em mente. O  homem 
é responsável pe lo traba lh o  genea lóg ico  da sua linhagem , 
e sua m ulher é responsável pe la obra  genealóg ica da sua. 
Só porque casou a m ulher não ficou desobrigada quanto 
a esta responsabilidade. Ela na verdade não é responsável 
pe la pesquisa da linhagem  de seu m arido como êste não 
é responsável pe la pesquisa da linhagem  de sua espôsa. 
O  casamento não muda nem a lte ra  êsse p riv ilég io  sagrado.

Ao continuar traba lh and o  no g rá fico , muitos documen­
tos serão descobertos e que lhe da rão  muitas informações 
valiosas. Vocês poderão ob ter certidões de nascimento, 
de casamento, de óbitos, de batismos ou de crisma, e muitos 
mais. Preserve e guarde êsses im portantes documentos pois 
são a prova de que você identificou com acêrto seus as­
cendentes diretos.

M uitas fam ílias organ izaram  um álbum fam ilia r. Não 
é um registro genea lóg ico  mas sim uma coletânea da his­
tó ria  da fam ília . Nessa coleção foram  incluídos êsses cer­
tificados im portantes, não só a fim  de que sejam preser­
vados para  as gerações futuras, como também como mos­
tra  do rea lizado  para  tôda a fam ília .
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Nesta coletânea as fam ílias preservaram  notas, fo to ­
g ra fias, certificados, prêmios da Escola Dom inical, cópias 
de testamentos e escrituras, etc., recortes de jornais, c e rtifi­
cados m ilitares e diversos documentos de iden tificação e 
realizações.

N o  próxim o a rtig o  explicarem os de que m odo pode­
mos u tiliza r os g rá ficos para  com p ila r os registros de g ru ­
pos fam ilia res a fim  de que possam ser e fetuadas as o rd e ­
nanças no tem plo  por nossos mortos consanguíneos. Exor­
tam os todos os santos de tôd a  a pa rte  a com eçar im ed ia­
tam ente o preparo  do g rá fico  de seus ancestrais para  que 
o tra b a lh o  seja logo  te rm inado  e corretam ente docum en­
tad o  a fim  de que as ordenanças tem plárias sejam corretas 
e válidas.

Reproduzimos a b a ixo  um g rá fico  corretam ente preen­
chido. N o te  como é simples e fác il rea liza r êsse tra b a lh o  
que Deus nos deu como um p riv ilég io  nesta dispensação 
da plen itude dos tempos.

Para a judar-nos nêsse traba lh o  pre lim ina r ou pesquisa 
genea lóg ica , dispomos de um impresso muito im portante 
cham ado "g rá fiç o  fa m ilia r" . Êste g rá fico  poderia  ser con­
siderado como um mapa rodov iá rio  que nos indica de onde 
viemos. Antes de iniciarm os uma viagem  de autom óvel pa ­

ra um luga r desconhecido é preciso que providenciemos 
um m apa rod ov iá rio  e anotemos os rumos e as cidades pe­
las quais deveremos passar antes de chegarm os ao destino. 
Devemos nos certifica r de que alcançarem os o lugar certo 
no menor espaço de tem po possível u tilizando as melhores 
estradas. O  mesmo acontece com a fô lha  de g rá fico  fa ­
m ilia r. Ela será o m apa rodov iá rio  que nos leva a nossos 
ancestrais, m ostrando-nos quem são, quando nasceram e 
fa leceram  e em que luga r ocorreram  tais acontecimentos.

Um dos objetivos da pesquisa genealóg ica é estender 
o nosso g rá fico  tã o  longe quan to  possível. Isso em geral 
pode ser fe ito  por três meios. Primeiro, iniciamos nosso 
g rá fico  com os dados que temos pessoalmente. Registra­
mos no g rá fico  tôdas as inform ações referentes a nós mes­
mos, nossos pais, nossos avós e assim por d ian te , a té que 
tenhamos u tilizado  tôdas as inform ações conseguidas entre 
os nossos fam iliares. Segundo, entram os em contato com 
nossos parentes a fim  de saber se nos poderão au x ilia r a 
estender o g rá fico . Terceiro, depois de term inar tudo isso, 
começa a pesquisa genealógica. Entramos em contato, 
por escrito ou pessoalmente, com os locais de registro dos 
lugares em que nossa gente viveu, onde nasceu, onde ca­
saram e onde fa leceram . A o  receber as informações, re- 
gistrá-m o-las no nosso g rá fico , estendemos nossa linha direta 
de ascendência tã o  longe quanto possível.
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Os leitores do Livro de M órm on estão fam ilia rizados 
com a prá tica ado tada  por seus profetas, que condensa­
vam, faziam  anotações, acrescentavam com entários e se­
lavam seus escritos pa ra  gerações futuras. O  au to r a firm a 
que o livro de Isaías que possuímos e outros escritos b íb li­
cos também atravessaram o mesmo processo.

A Partir de 
Cumorah
Novas Vozes do Pó

Hugh Nibley

XXIV - A Transmissão dos Registros

De tôdas as divisões de Isaías, a mais am plam ente 
aceita é a classificação tríp lice , d iv id ida  conform e 
a p rópria  designação de Isaías em Palavras de Isaías (cap.

1-35), Relatos (Berichte, 36-39) e novam ente Palavras 
(40-66).43

Que êsses títu los são autênticos está im plíc ito nas de­
signações de seções do Livro de M órm on com títu los a n ti­
gos, como "A s  Palavras de M órm on", "H is tó ria  (ou Relato) 
dos filhos de M osíah. . . de acôrdo com o registro de A lm a " 
(Nota precedente a A l. 17, itá lico  do autor), e "H is tó ria  
(Relato) do povo de N e f i . . .  de acô rdo  com o registro 
de H a m ã . . . "  (Nota precedente a A l. 45; itá lico  do au ­
tor.) Êste é um dos problem as com plexos com que os es­
tudiosos se defrontam  por tôda  a parte  no livro  de Isaías, 
no qual algum as pa lavras podem ser consideradas como 
introduções ou assinaturas, deno tando o início ou fim  de 
um escrito independente inserido no texto. Q uando mais 
rião seja, o Livro de M órm on atesta a laboriosa reform u­
lação e reedição de partes separadas de escritos sagrados, 
reunidos freqüentem ente sob o nome de um único pro fe ta.

é, além disso, s ign ifica tivo que as únicas passagens 
de Isaías citadas no Livro de M órm on sejam os capítu los
2-14 e 48-54. Isto corresponde de form a surpreendente 
às divisões maiores de Isaías que os estudiosos são mais 
acordes em ace itar, isto é, os capítu los 1-13, como coleção 
o rig ina l de Isaías, e 49-55, como o autêntico Deutero-lsaías. 
Apenas essas seções são citadas no Livro de Mórmon.

Sabe-se agora 

que tanto 

Isaias quanto Jeremias 
resumiram seus 

escritos e os selaram 

para os povos futuros 
tal como o fizeram 

também alguns 

profetas do 
Livro de Mórmon

Por que N e fi, ap a ixona do  devoto que a firm a ser dos 
escritos de Isaías, c ita ria  apenas êsses dois blocos de seus 
escritos? N ão  será porque êsses eram  os escritos de Isaías 
no tem po de Lehi? O  fa to  de não c ita r o prim eiro  cap í­
tu lo , o mais famoso de todos, sugere a teoria  defendida 
por alguns estudiosos, de que êsse cap ítu lo  seja na verdade 
um resumo ge ra l da ob ra , que poderia  ter sido acrescen­
ta d o  posteriorm ente.44 Mas estamos assim fazendo o mes­
mo jôgo que os outros, e é tem po de vo lta r a terreno 
mais firme.

A  Transmissão do Registro
Se outros que não Isaías escreveram cêrca de metade 

das pa lavras de seu livro, por que não lhes conhecemos 
os nomes? A  resposta é: devido à m aneira pe la qual 
operavam . Tratava-se (como agora  se explica) dos p ró ­
prios discípulos ou seguidores de Isaías, que coletaram  e 
exp lica ram  seus escritos sem intenção de ser originais; 
m antinham  sempre em mente, acima de tudo, os ensinamen­
tos do mestre. O  que encontramos no livro de Isaías é uma 
grande quan tidade  de manifestações genuínas do pro fe ta, 
entrem eadas com outras, acrescentadas posteriormente por 
seus discípulos bem intencionados.45 Todos os capítulos, 
inclusive os de Deutero e Trito-lsaías, contêm palavras ge­
nuínas de Isaías; e igualm ente todos os capítulos, inclusive 
os da parte  in icia l do  livro, contêm palavras que não são 
suas.

Como Eissfeldt o resume, a despeito de tôdas as d i­
vergências, existem "sem elhanças estilísticas e históricas
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O Irmão de Jared 
escreve e se/a o 
que aprendeu do 

Senhor.

Éter
acrescenta comen­
tários aos escritos 
do Irmão de Jared 

e os oculta.

Isaías escreve 
suas profecias 
e ensinamentos.

Mais tarde, Isaias 
resume seus próprios 
escritos, ta lvez em 
placas de metal e 

sé/a o resumo.

Mosíah traduz os 
escritos do Irmão 
de Jared e de 
éter, e os oculta

Jeremias 
escreve suas 
profecias e 
ensinamentos.

Séculos depois o 
resumo de Isaias 
é encontrado; dis­
cípulos eruditos 
acrescentam comentário 
e ocultam a cópia.

Vinte anos depois 
Jeremias resume 
suo obra e a oculta 
num vaso de barro

M oroni resume 
os escritos, 
acrescenta co­
mentários e os 
enterra.

Mais tarde um
erudito em Isaias 
acrescenta comen - 
tários, refina as 
adições anteriores.

muito fortes entre 40-55 e 5 6 -6 6 " e, no entanto, " a  re la ­
ção en tre  1-39 e 40-55 é igualm ente e s tre ita .. . e essas 
semelhanças incluem até peculiaridades de expressão.46 Re­
conhecendo-se a in fluência  e as pa lavras do verdade iro  
Isaías a perm ear e dom inar o todo  da ob ra , pode-se fà- 
cilmente exp lica r os itens que se afastam  da norma de 
acôrdo com uma teo ria  ou outra.

O  p róp rio  Livro de M órm on, muito s ignificativam ente, 
evidencia por tôda a parte as reedições e m anipulações 
sofridas pelo tex to  de Isaías. Os 21 capítu los citados por 
extenso no Livro de M órmon aparecem  com um número 
impressionante de adições, cortes, alterações e transposi­
ções. Baseando-se no testemunho do Livro de M órm on, os 
textos de Isaías que chegaram  até nós sofreram  m uito no 
procjesso de transmissão. Êsse processo vem sendo agora  
ob je to  de significativos estudos feitos por Douglas Jones, 
os quais podem ser proveitosam ente ana lisados em con­
fron to  com as extensas explicações contidas no Livro de 
M órm on, a respeito das formas peculiares de se preservar 
e transm itir registros entre os nefitas.

Jones princ ip ia  mencionando que havia uma técnica 
especial de transmissão pro fé tica entre os an tigos judeus. 
Isto é exem plificado pelos casos de Isaías e Jeremias. O 
últim o, quando quis transm itir a pa lavra  da pro fec ia  a 
gerações futuras, (1) fêz um resumo de suas passadas p ro­
fecias, a fim  de "condensar mensagens pro fe ridas em vinte 
anos num apanhado p róp rio  para uma le itura única, in in­

te rru p ta "; (2) escreveu essas coisas em documento especial­
mente p re pa rado  e, (3) na presença de testemunhas, (4) 
selou-o cuidadosam ente, (5) guardando-o  num vaso de 
ba rro  "p a ra  que pudesse du ra r muitos d ia s ."47 Isto, ob ­
serva Jones, "e ra  p rá tica  muito comum em transações co­
m ercia is", só que quando não se tra ta  de um documento 
comum, mas da pa lavra  de p ro fe c ia ,"  cada têrm o trans­
p ira  s ign ificado p ro fé tico ."48

Dois séculos antes, Isaías operava da mesma form a. 
Preparou um resumo de seus escritos mais extensos num 
g illa yon , "possivelm ente uma placa de metal p o lid o " — 
de acôrdo com Jones — que selou na presença de três 
testemunhas e guardou, "a  fim  de que pudesse ser p re­
servado para  gerações fu tu ra s ."48 Ambos os profetas 
"reg is tra ram  muitos oráculos em form a condensada, tam ­
bém para  servirem de testemunho quando chegasse o dia 
que havia antes p re d ito .'"19 Êsses oráculos consistiam nu­
ma pro fecia  única sim bólica, p roc lam ada a seus contem­
porâneos, mas também escrita e testemunhada para  que 
o povo de uma geração fu tura  pudesse ver no seu cum­
prim ento a obra  de Jeová ." Por isso era necessário selar 
o reg istro " a  fim  de que não fôsse a d u lte ra d o " e enter- 
rá -lo  ou con fiá -lo  apenas a discípulos fiéis.50

De im ediato nos vem à mente o exem plo do Livro de 
Mórm on, im pregnado como está de práticas comuns no 
Velho M undo exatam ente nos dias dêsses profetas: da mes­
ma form a que as obras mencionadas, êsse liv ro  é um re-
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sumo de escritos muito mais extensos, gravados sôbre p la ­
cas de m etal, testemunhados, selados e enterrados para  vir 
à luz como testemunha de Deus num época posterior.

Jones exp lica  a form a atua l de nosso tex to  de Isaías 
a tribu indo-a , em grande  parte , a três sucessivas transmis­
sões, pelas quais te ria  chegado até nós. (1) A  p rim e ira  
trad itio , como êle  a chama, fo i ob ra  do p róp rio  Isaías, 
que preparou suas placas de metal ou o que quer que 
fôsse e selou-as para  servir de testemunho em época fu ­
tura; (2) a segunda fo i a apresentação dêsse registro 
centenas de anos mais ta rde  "p o r  discípulos do período 
subseqüente à queda de Jerusalém ." (3) A  terce ira  tra d itio  
traz  a marca dos comentários do "m a io r de todos os dis­
cípulos de Isaías, cujo traba lh o , demonstra-se hoje cada 
vez mais, revela íntim o conhecimento dos ensinamentos 
do Isaías de Jerusalém ." Desejando apenas transm itir a 
obra  do mestre da form a mais c la ra  possível, êsse discí­
pu lo  acrescentou suas "re flexõe s  sôbre a m aneira m ara­
vilhosa pela qual a d iv ina  pa lavra  tinha-se cum p rido ."51

Compare-se êsses três passos do longo processo de 
transmissão com o que sucede vez após outra no Livro 
de M órmon. Tomemos com o exem plo a mais longa tra d i­
ção. Em tempos proto-históricos, o Senhor disse ao irm ão 
de Jared (como se a firm a que ordenou também a Enoque 
e a outros da era adâm ica e pa tria rca l): "Escreve estas 
coisas e sela-as; e Eu as m ostrarei aos filhos dos homens 
no meu devido tem po ." (Éter 3:27.)

O  pa tria rca  fêz como lhe fô ra  d ito  e no devido tem ­
po seus escritos vieram  ter às mãos de Éter, que " fo i e 
viu que as pa lavras do Senhor tinham  sido cum pridas", 
depois acrescentou considerações de seu p róp rio  punho "e  
term inou seu re g is tro .. . e ocu ltou-o de ta l form a que o po­
vo de Limhi o encon trou." (Éter 15:33.) A  seguir os regis­
tros foram  levados ao re i Mosíah, que os traduziu , mas 
recebeu ordem de ocultá-los para  uma geVação fu tura . 
(Éter 4:1.) Centenas de anos mais ta rd e  M oroni obteve as 
placas e fêz delas um resumo sucinto ("e  nem a sua cen­
tésima parte  eu descrevi" 15:33), acrescentando todos os 
tipos de comentários e explicações de seu p róp rio  punho, 
após o  que, re la ta  êle, o Senhor "o rdenou  que as selasse,
e . . .  que selasse a sua in te rp re ta ção " (4:5). A fin a l, a f ir ­
ma, "ten ho  ordem de escondê-las novam ente na te rra ."  
(4:3.)

Em nossa dispensação essas placas foram  de nôvo t ra ­
zidas à luz, com esta recom endação: "E  serão mostradas 
a três (testemunhas). . .

"E  pe la bôca de três testemunhas serão estabelecidas 
estas coisas; . .  .e  tôdas estas coisas se apresentarão como 
testemunho contra o m undo no últim o d ia . "  (Éter 5:3-4.) 
Após isto foram  novamente recolh idas, com a exp licação  
de que muitas de suas partes a inda  seriam dadas a conhe­
cer a gerações futuras.

O  processo é, na íntegra, idêntico ao a tribu ído  à 
transmissão do tex to  de Isaías. Im portante é no tar que 
nenhum dos depositários se lim itou a passar os registros 
intatos para a frente. C ada um dos ed itores sucessivos 
fêz a lgo  com o tex to  — resumindo, anotando , exp licando, 
traduz indo , fazendo o possível para  to rn a r as pa lavras 
antigas mais in te lig íveis em sua p róp ria  era e para  o povo 
que v iria  depois.

Uma grande parte  do liv ro  de Éter consiste nas p ró ­
prias reflexões de M oron i "sôbre  a form a m aravilhosa pela 
qual a d ivina pa lavra  se cum p riu ", o que faz  dê le uma 
espécie de "D eute ro -lsa ías" de Éter. E, no entanto, em

tudo e por tudo  a ob ra  continua sendo o livro  de Éter.51a 
Por que en tão  não reconhecer o mesmo processo de trans­
missão com reedições periódicas, quando o sr. Jones o 
apon ta  para  nós em Isaías? A  presença de ta is adições 
e a lterações não desqualifica o liv ro  como obra  de Isaías, 
assim com o a re form u lação das placas de N e fi fe ita  por 
M órm on não im pugna a au to ria  de Nefi.

Afirm ou-se que os transmissores de Isaías "a da p ta ram  
as pa lavras do mestre a situações contemporâneas, am -‘ 
p liando-as e acrescentando novas predições ou o rácu los."52 
E isso é exatam ente o que os escritores do Livro de M ór­
mon fazem, a p rinc ip ia r por N e fi, que resume os escritos 
de seu pa i e a tua liza  as pa lavras de todos os profetas, 
principa lm ente de Isaías: ( " . . . p o is  eu in terpre te i muitas 
escrituras para  nós. . . " )  (1 Ne. 19:22-23. Itá lico do autor.) 
N e fi exp lica  que sem essa sua re in tegração rad ica l, o 
povo nem princ ip ia ria  a com preender de que os profetas 
estavam fa la nd o : " . . . a s  pa lavras de Isaías não vos são 
claras, esclarece êle com franqueza (2 Ne. 25:4; itálicos 
do autor), sendo escritas num ja rgão  especial que apenas 
os judeus compreendem (v. 5), e que N e fi entende por 
conhecer seu am biente histórico e cu ltu ra l: " . . . e u  residi 
em Jerusalém e conheço, po rtan to , as regiões de sua re­
do n d e za ." (V. 6.)

Se o processo de transmissão desde o irm ão de Jared 
a M oroni parece fabulosam ente longo, há evidência de 
que essa prá tica  era tã o  an tiga  e persistente no Velho 
M undo como no Nôvo. Demonstrou-se que um sistema 
idêntico ao em pregado por Isaías fo i ado tado  por Jeremias 
200 anos mais ta rde . Doze anos atrás publicamos na re­
vista "The Improvement E ra", o  que outras pessoas de mais 
au to ridade  já haviam  confirm ado: que os que selaram e 
ocultaram  alguns dos Manuscritos do M ar M orto davam 
prosseguimento in tencional a essa trad ição  e em pregavam  
técnicas idênticas, ha mesma confiança de que o registro 
viesse à luz como testemunha em épocas futuras.53

Assim, a trad ição  e a p rá tica  sobreviveram desde o 
tem po de Isaías até o fim  da nação judaica. E seus ante- 
dentes remontam a eras muito anteriores a Isaías, quando 
a p róp ria  Tora fo i depositada na arca exatam ente com 
o propósito de servir de testemunho escrito em épocas pos­
teriores. Em Israel a transmissão dos sagrados registros 
era fe ita  de mão em mão juntam ente com a p rópria  coroa, 
"com o fo i o caso de Joás, que recebeu o  'eduth (livro do 
testemunho) (II Crônicas 23:11) com a coroa, quando fo i 
sagrado re i" . O  'eduth era " o  convênio, ou as tábuas, ou 
o liv ro  — uma coisa gu a rdada  e portanto  pa lpáve l para 
servir como testem unha" e não meramente um ensina­
mento ou uma trad ição  in tang íve l.54 A  transmissão dos 
registros com a coroa é um costume estabelecido no Livro 
de M órm on. (A lm a 34; O m ni 11, 19-20; M oroni 10 etc.)

Explicando Isaías para  seu povo, N e fi salienta certos 
pontos im portantes. Diz-lhes que grande  parte das pa la ­
vras de Isaías está a inda  pa ra  se cum prir e em qualquer 
época que isso ocorra elas servirão de testemunho, cada 
pro fec ia  cum prida ga ran tindo  a va lidez  das que a inda não 
se concretizaram  (2 Ne. 25:7); portanto , seus escritos são 
de pecu lia r "v a lo r  para  os filhos dos hom ens" em geral. 
(V. 8.) Trata-se aqu i de um processo repetitivo: " . . . e  
foram  êles destruídos de geração em ge raçã o ", mas nunca 
sem advertência  (v. 9); N e fi confirm a a destruição que 
Isaías havia há muito p ro fe tizado  para  seus dias (v. 10), 
pred iz  a restauração que se seguirá (v. 11) e que apenas 
levará a ou tra  catástro fe , quando "Jerusalém  será des-
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tru ída novam ente" (v. 14), para vo lta r a ser co ligada , po­
rém só "a pó s  muitas gerações" (v. 16), de form a seme­
lhante àque la com que Israel fo i re tirada  do Egito — pois 
o Êxodo é ou tro  ep isódio dêsse processo repetitivo  (v. 20), 
do qual uma longa linha de registros escritos presta tes­
temunho, enquanto tam bém  êles vão  passando de "g e ra ­
ção em g e raçã o " (v. 22).

Portanto, N e fi é testemunha das mesmas coisas que 
Isaías: "E . as pa lavras que fa le i servirão de testemunho 
contra vós. . (V. 28.) Êle junta suas pa lavras às do 
an tigo  pro fe ta  numa decla ração comum: "p o is  que êle 
realm ente viu o  meu Redentor, assim como eu O  vi. (2 Ne. 
11:2; itálicos do autor), e faz  a ex trao rd iná ria  declaração 
de que uma vez que seu irm ão Jacó "tam bém  O  v iu . . .  
assim como eu O  v i"  (v. 3), N e fi, Jacó e Isaías constituem 
três testemunhas de seu ensinamento comum — são con­
tem porâneos porque ensinam o mesmo princíp io  — de que 
" . .  .tôdas as coisas que foram  dadas por Deus aos homens, 
desde o comêço do mundo, não são mais que representa­
ções d ê le ." (V. 4.)

Todos os profetas ensinam o mesmo; é por essa razão 
que o piedoso Jarom d iz  não precisar se preocupar em 
escrever coisa a lgum a: " .  . .nã o  escreverei, porém, as co i­
sas de minha pro fecia  nem minhas revelações. Pois, que 
mais poderia  eu escrever, além do que meus pais escre­
veram? N ã o  revelaram  êles o p lano de sa lvação?" (Jar 
2.) Estamos assim d ian te de uma história já re la tad a , uma 
história de eventos característicos e repetitivos, contada 
em linguagem  padrão , com têrmos e expressões estilizados 
que não têm lim ite  de tem po ou lugar.

Q uando fina lm ente o  p ró p rio  Jesus veio ter com os 
nefitas, revisou novamente tôda  a coleção de escrituras, 
recomendou as pa lavras de Isaías (3 Ne. 23:1), preencheu 
os vazios do reg istro (vs. 8-13), co rrig iu  todos os erros (vs. 
4,6), a tua lizou as escrituras dos nefitas (24:1) e então ex­
plicou "em  uma tôdas as escrituras", como uma ob ra  uni­
ficada. (3 Né. 23:14,6. Itá licos do autor.) De m aneira 
idêntica, no Nôvo Testamento, quando o Senhor apareceu 
aos discípulos após a ressurreição, " .  . .expunha as Es­
crituras a êles. (Lucas 24:32.)

" A  seguir Jesus lhes disse: São estas as pa lavras que 
eu vos disse, estando a inda convosco: que convinha se 
cumprisse tudo o que de mim estava escrito na lei de M o i­
sés, e nos profetas e nos salmos.

"E n tão abriu-lhes o entendim ento para  compreenderem 
as Escrituras". (Lucas 24:44-45.)

M uitas vêzes se tem contestado que um acôrdo já 
firm ado e uma história já contada deprimem  e desagradam  
mais a rr>ente a le rta  e pe rqu irido ra  que a em oção de ex­
p lo ra r o  desconhecido. Mas será menos interessante uma 
jo rnada porque temos um m apa para  seguir? Pelo con­
trá rio , os escoteiros não apenas aprendem  mais com o 
m apa, como tam bém  divertem-se melhor.

Já que todos os profetas contam a mesma história 
(2 Ne. 9:2), qua lque r um tem a libe rdade  de con tribu ir 
para  os registros escritos com o que quer que torne a 
mensagem cla ra  e in te lig íve l. O  p rincíp io  é ilustrado em 
todo  o Livro de M órm on e, na rea lidade , pe la p ró p ria  exis­
tência do liv ro  — um liv ro  que chocou o  m undo com seu 
conceito revo luc ionário  sôbre as escrituras como uma obra 
progressiva, sucetível de erros dos homens e passível de 
correções através do espírito de pro fecia .

A  prim eira  passagem de Isaías c itad a  no Livro de 
M órm on (1 Ne. 20:1) d ife re  rad ica lm ente ta n to  da versão

M asorética como da S eptuaginta, que já por seu desacordo 
demonstram ter sido corrom pido o  texto o rig in a l.55 Mas 
isso não é tudo, pojs a segunda edição do Livro de M órmon 
contém um acréscimo não encontrado na prim eira:

"saíste das águas de Judá, ou das águas do ba tism o." 
A firm a-se que Parley P. Pratt te ria  sugerido a frase e cer­
tam ente Joseph Smith a aprovou, pois aparece em tôdas 
as an tigas edições que se seguiram à prim eira . Essas p a la ­
vras ad ic ionais não apenas são permissíveis — mas neces­
sárias.

Se a tradução  .é "um a exposição, nas próprias p a la ­
vras do tradu to r, daqu ilo  que êle acred ita  que o autor 
tinha em m ente ," como o define W ilam ow itz -M e llendorff, 
en tão é fa to  que aque la  frase a respeito do  batismo não 
pode ser om itida . Isaías não precisou dizer a seus an­
tigos ouvintes que o que tinha em mente eram as águas 
do batismo, mas é im portan te in fo rm á-lo  ao  m oderno le i­
tor, que sem ta l exp licação não perceberia o  sentido da 
passagem — para  êle  a tradução  fica ria  incom pleta. Q uan­
do se aceita a reve lação contínua e admite-se que todos 
os pro fe tas fa la ram  do mesmo assunto, isto não constitui 
problem a algum .

Temo-nos estendido em demasia sôbre uma questão 
que provàvelm ente perm anecerá inde fin ida  por muito tem ­
po, mas nossa breve incursão em terreno a lhe io  não fo i 
desprovida de s ign ificado. Tudo indica que um estudo 
exaustivo do m utável problem a de Isaías poderia  colocar 
o Livro de M órm on em posição rea lm ente vantajosa.

A  da tação  tan to  do todo  como de qua lquer parte de 
Deutero-lsaías perm anecerá incerta enquanto os especia­
listas não entrarem  em acôrdo quan to  à re lação dessas 
partes entre si, bem como quanto  à natureza, au to ria  ou 
antecedentes da ob ra . E enquanto ninguém apresentar 
prova irre fu táve l de que qua lque r verso de Isaías citado 
no Livro de M órm on não poderia  te r sido escrito antes de 
600 A .C., ou mesmo, que não tenha sido de fend ido  por es­
tudiosos de renome como p ro du to  de uma era mais an tiga , 
a questão cronológ ica perm anecerá aberta .

Por ou tro  lado , resultados m uito positivos foram  con­
seguidos. Descobriu-se que o Livro de M órmon leva uma 
grande vantagem  na a firm ação da unidade das Escrituras 
em exp licação  da sua d ivers idade gera l e de Isaías em 
pa rticu la r exp licando  as diversificações. Verificou-se que 
as práticas de transmissão dos escritos inspirados, peculia­
res ao Livro de M órm on, bem como a teoria  e propósito 
que m otivaram  essas práticas, são exatam ente as mesmas 
que prevaleciam  na Palestina ao  tem po em que Lehi lá 
viveu. Deparam o-nos com uma grande  trad ição  de uni­
dade  pro fé tica que perm ite a homens inspirados, de tôdas 
as eras, tradu z ir, resumir, am p lia r, exp lica r e a d ap ta r os 
escritos de seus predecessores, sem a lte ra r uma pa rtícu la  
sequer do  s ign ificado  o rig ina l ou com prom eter os antigos 
dire itos autorais. Isaías perm anece Isaías, não im porta 
quantos profetas rep itam  suas pa lavras ou a quantos outros 
êle esteja c itando . O  Livro de  M órm on esclarece isso e 
sua exp licação parece ser a solução do problem a de 
Isaías para a qual os estudiosos de agora  mais se inc li­
nam.5511

Isaías no Deserto.

É hoje am plam ente reconhecido que Isaías era na 
verdade o cabeça de uma espécie de "escola de p ro fe tas". 
A  existência de uma ta l sociedade é ind icada hoje numa
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qu
e 

v
o

lt
a

r.
..

 
pr

o
cu

ra
r 

m
in

ha
 

ir
m

ã
."

"É
 

m
ui

to
 

ta
rd

e
, 

a
g

o
ra

, 
D

u
m

a
h

" 
re

­
pl

ic
ou

. 
"N

ã
o

 
no

s 
al

ca
n

ça
ria

s 
m

ai
s 

ca
­

so
 

co
ns

eg
ui

ss
es

 
en

co
n

tr
á

-la
 

e 
fu

g
ir

."
"M

a
s 

te
n

h
o

 q
ue

 t
e

n
ta

r,
" 

re
sp

on
de

u
"S

e 
no

s 
de

ix
ar

es
, 

D
um

ah
, 

nã
o 

p
o

­
de

re
i 

ca
rr

e
g

a
r 

as
 

du
as

 
cr

ia
nç

as
 

M
eu

 
m

ar
id

o 
te

m
 

qu
e 

co
n

du
zi

r 
as

 
ov

el
ha

s.
 

A
ss

im
, 

D
um

ah
, 

te
rá

s 
qu

e 
m

e 
a

ju
d

a
r 

a 
d

e
ci

d
ir

 
q

u
a

l 
da

s 
du

as
 

de
vo

 
a

b
a

n
d

o
­

na
r.

 
R

eb
ec

a?
 O

u 
a 

pe
qu

en
a 

R
ut

h 
qu

e 
vo

cê
 c

ar
re

go
u 

a
té

 
a

g
o

ra
?

"

D
um

ah
 

pe
rm

an
ec

eu
 

se
m

 
fa

la
r 

po
r 

lo
n

g
o

 
te

m
po

. 
"E

u 
—

 
eu

 
co

n
tin

u
a

re
i,"

 
di

ss
e 

en
fim

. 
"C

o
n

tin
u

a
re

i 
ca

rr
e

g
a

n
d

o



cenho. 
O

 
sentim

ento de 
pe

rig
o e 

soli­
d

ã
o

 
pesava-lhe 

sôbre 
o 

coração. 
Ê

le 
sabia 

que não 
ta

rd
a

ria
 

o 
dia 

em
 

que 
os 

filh
os de 

Israel 
de

ixa
riam

 
as terras 

do 
E

gito. 
S

abia 
tam

bém
 

que 
deveria 

sentir 
a

le
g

ria
 

m
as 

tinh
a 

m
uitos 

pro 
blem

as. 
A

g
o

ra
 

era 
ó

rfã
o

 
e 

fa
zia

 a
p

e
­

nas 
um

a 
sem

ana 
que 

um
a 

fa
m

ília
 

egípcia 
levara sua 

irm
ã, 

R
aquel, a fim

 
de criá

-la
 

com
o serva. 

E 
D

um
ah 

ach
a­

va 
que 

nunca 
m

ais 
a 

veria.
O

 
sol 

desaparecera 
e 

a 
escuridão 

cob
ria a te

rra
. 

D
um

ah ouviu o som
 

de 
um

 
g

a
lh

o
 

q
u

e
b

ra
n

d
o

 
rio a

b
a

ixo
. 

S
erá 

que 
vinha 

alguém
? 

U
m

 
israelita? 

O
u 

um
 egípcio? D

ebruçou-se sôbre o fog
o, 

te
n

ta
n

d
o

 
escondê-lo. 

M
as 

lo
g

o
 

depois 
um

 
hom

em
 

apareceu 
no 

b
a

rra
n

co
 

a- 
cim

a 
dêle 

en
qu

an
to 

encolhia-se 
junto 

ao 
d

é
b

il 
fogo.

"E
h, 

tu! 
És 

de 
Israel?

D
um

ah 
ergueu-se 

e 
encarou 

o 
ho­

m
em

. 
"S

im
", 

replicou 
com

 
org

ulho. 
"S

ou 
de 

Israel. 
S

ou 
D

um
ah, 

filh
o

 
de 

K
edar, 

um
 

dos 
que 

não 
têm

 
te

to
."

"A
p

a
g

a
 

o 
fo

g
o

, 
D

um
ah, 

e 
vem

 
co­

m
igo. 

N
enhum

 dos 
filhos de 

Israel 
d

e
­

ve 
estar 

fo
ra

 
esta 

n
o

ite
."

S
entiu-se 

m
uito 

a
livia

d
o

 
en

quanto 
juntava 

are
ia 

e 
a

p
a

g
a

va
 

o 
fo

g
o

. 
D

e­
pois 

subiu 
o 

barranco.
"S

abes 
onde 

en
con

tra
r 

outros 
sem

 
la

r?
" 

perguntou-lhe.
"N

ã
o

," 
respondeu 

D
um

ah.
"E

sperem
os 

que 
todos 

tenham
 

en­
co

n
tra

d
o

 
a

b
rig

o
 

esta 
n

o
ite

," 
disse 

o 
ho

m
em

." 
Tem

os 
que 

nos 
a

p
ressa

r."
Logo 

alcan
çaram

 
pequena 

casa, 
e 

o 
hom

em
 

grito
u: 

"A
b

ra
m

! 
é 

Je
tu

r."
A

 
p

o
rta

 
abriu-se 

e 
um

a 
m

ulher 
is­

ra
e

lita
 

exclam
ou, 

"E
ntrem

 
depressa."

A
o

 
passar 

pela 
po

rta 
D

um
ah 

viu 
um

as 
extranhas 

m
arcas 

verm
elhas 

de 
cada 

la
d

o
 

e 
po

r 
cim

a 
da 

p
o

rta
. 

Lá 
dentro 

encontrou 
vários 

m
eninos 

da 
sua 

idade. 
V

endo 
um

 
que 

conhecia, 
M

ishm
a, 

sentiu-se 
um

 
pouco 

m
ais 

se­

guro. 
D

eram
-lhe 

com
ida, 

e 
com

eu-a 
àvida

m
ente. 

E
nquanto 

m
astigava, 

per­
gu

ntou a M
ishm

a, 
"A

q
u

ê
le

s sinais 
ve

r­
m

elhos 
na 

p
o

rta
, 

o 
que 

significam
? 

M
ishm

a 
colocou 

a 
m

ão sôbre o om
b

ro 
de D

um
ah. "É

 o
 sangue do co

rd
e

iro
 sa- 

crificia
l" disse, "e

 um
 sinal de que esta 

casa é de 
Israel e que seus m

oradores 
estão 

a 
sa

lvo
."

"S
a

lvo
s 

de 
q

u
e

?
" 

perguntou 
D

u­
m

ah.
M

ishm
a 

sacudiu 
a cabeça. 

"N
ã

o
 

sei 
D

um
ah, 

m
as 

dizem
 

que 
estam

os 
p

ro
n

­
tos 

pa
ra

 
d

e
ixa

r 
as 

terras 
do 

E
gito 

e 
que 

esta 
é 

um
a 

noite 
de 

g
ra

n
d

e
 

p
e

­
rig

o. 
M

as que depois desta 
noite, 

nos­
so 

povo 
nã

o 
m

ais será 
escra

vo
."

"Isto
 

é 
b

o
m

," 
respondeu 

D
um

ah, 
m

as 
fa

la
n

d
o

 com
 

tristeza, 
pois 

a 
no

tí­
cia 

che
ga

ra 
m

uito ta
rd

e
 

p
a

ra
 

R
aquel, 

pensou.
R

eclinou-se 
con

tra 
a 

pa
red

e. 
E

stava 
m

uito 
cansado. 

P
areceu-lhe 

que 
se 

passara 
apenas 

um
 

m
om

ento 
q

u
a

n
d

o
 

M
ishm

a 
o 

sacudiu.
"O

 que? O
 

que 
h

á
?

" pe
rgu

ntou 
so­

nolento.
"E

stam
os de p

a
rtid

a
! O

s egípcios es­
tã

o
 

furiosos 
e 

dizem
 

que 
tem

os 
que 

p
a

rtir."
D

um
ah 

despertou 
instantaneam

ente 
pondo-se 

de 
pé.

"M
u

ito
 

bem
, 

m
eninos," 

disse 
Jetur. 

"P
a

ra
 

fo
ra

, 
todos. 

S
egui 

o 
p

o
vo

."
D

um
ah 

saiu 
apressado. 

V
iu 

o 
povo 

d
irig

in
d

o
-se

 
p

a
ra

 
o 

sul, 
con

du
zind

o 
seus 

rebanhos. 
O

uviu 
seus brados 

a
le

­
gres 

e 
com

eçou 
a 

sentir-se 
excita

do
. 

M
as 

não 
conseguia 

sentir-se 
realm

ente 
fe

liz. 
E 

com
o 

p
o

d
e

ria
, 

sabendo 
que 

R
aquel 

não 
p

a
rticip

a
va

 
dessa 

jo
rn

a
d

a
 

p
a

ra
 

a 
lib

e
rd

a
d

e
.

O
 

pó 
levantava-se 

no 
a

r 
qu

a
n

d
o

 
m

ais e 
m

ais pessoas passaram
. 

D
um

ah 
ficou a observar a sua passagem

 e por 
m

uito tem
po 

quedou 
im

óvel. 
C

onhecia 
a 

casa 
o

n
de 

R
aquel 

se 
encon

tra
va.

0
 D

u
plo Presen

te 
de Pau

lina
Lo

is A
n
n
e W

illiam
s

E
stava 

um
a 

m
anhã 

radiosa, q
u

a
n

­
d

o
 

P
aulina 

aco
rdo

u. 
P

ulou 
da 

cam
a, 

apressada, 
e 

vestiu-se 
lig

e
iro

. 
E

sta, 
era 

um
a 

m
anhã 

especial 
para 

P
aulina, 

pois 
iria

 
com

 
o 

pa
i 

co
m

p
ra

r 
um

 
presente 

de 
a

n
ive

rsário 
p

a
ra

 
sua 

m
ãe. 

D
u

ran
te 

tô
d

a
 

a 
sem

ana, 
P

eggy 
fica

ra
 

esp
era

ndo 
o 

sáb
ad

o 
ansiosa­

m
ente, 

p
a

ra
 

po
d

e
r 

com
p

ra
r-lh

e
 

a
lg

o
 

bem
 

bo
nito

. 
A

g
o

ra
 

che
ga

ra 
o 

m
om

en­
to

 esperado 
e 

lo
g

o
 estaria 

a cam
inho.

P
aulina 

esgueirou-se 
p

a
ra

 
a 

cozinha 
e acercou-se da 

m
ãe 

pelas costas. 
E

n­
la

ça
n

d
o

-a
 

pela 
cintura 

deu-lhe 
um

 
a- 

bra
ço 

bem
 

a
p

e
rta

d
o

.
"O

h
! 

q
u

e
rid

a
" 

voltou-se 
a 

m
ãe 

e 
d

eu-lhe 
um

 
beijo. 

"S
ente-se, 

seu 
la

n
­

che 
já 

está 
na 

m
esa."

"P
a

p
a

i 
já 

está 
p

ro
n

to
 

p
a

ra
 

levar- 
m

e 
à 

cid
a

d
e

?
" 

in
d

a
g

o
u

 
P

aulina.
"E

stá 
lid

a
n

d
o

 
no 

q
u

in
ta

l 
esperando 

que 
você 

term
in

e 
seu 

lanche. 
V

ocês 
têm

 
a

lg
o

 
de 

especial 
a 

fq
ze

r 
na 

ci­
d

a
d

e
 

hoje? 
E

stá-m
e 

pa
re

ce
n

d
o

 
m

uito 
m

isterioso," observou 
a 

m
ãe.

P
aulina 

sorriu, 
"B

em
, 

é 
um

a 
coisa 

m
uito 

especial 
e 

é 
segrêdo 

ta
m

b
é

m
."

"E
stá 

ce
rto

," 
a 

m
ãe 

rep
lico

u 
rin

d
o

, 
"n

ã
o

 
fa

re
i 

m
ais 

p
e

rg
u

n
ta

s."

A
 

m
ãe 

estava 
o

cu
p

a
d

a
 

la
va

n
d

o
 

a 
louça 

e
n

qu
an

to 
P

eggy 
com

ia. 
Q

u
a

n
d

o
 

term
inou 

sua 
re

fe
içã

o
, 

sua 
m

ãe 
disse, 

"q
u

e
rid

a
, já term

in
e

i de la
va

r a 
louça. 

V
ocê 

pode 
e

n
xu

g
á

-la
 

e
n

q
u

a
n

to
 

com
e­

ço 
a

rru
m

a
r 

a 
ca

sa
."

"M
a

s 
p

a
p

a
i 

está 
esp

e
ra

n
d

o
 

por 
m

im
. 

Eu 
não 

q
u

e
ro

 
e

n
xu

g
a

r 
a 

louça 
a

g
o

ra
," 

queixou-se 
P

aulina.
"B

em
, 

eu 
pensei 

que 
você 

g
o

sta
ria

 
de 

m
e 

a
ju

d
a

r 
um

 
pouco. 

V
ocê 

lo
g

o
 

a
ca

b
a

ria
 

e 
p

a
p

a
i 

não 
se 

im
p

o
rta

ria
 

de 
esperar, 

pois 
tem

 
m

uito 
o

 
que 

fa
­

zer 
lá 

fo
ra

 
a

té
 

que 
você 

te
rm

in
e

."
"E

stá 
ce

rto
," 

rep
lico

u 
P

au
lina, 

a- 
m

ua
da

, 
e

n
q

u
a

n
to

 
com

eçava 
e

n
xu

g
a

r 
os 

pratos. 
O

u
viu

 
a 

m
ãe 

d
irig

ir-se
, 

a- 
pressada, 

p
a

ra
 

o q
u

a
rto

 
e 

ouviu 
ta

m
­

bém
 

que 
ca

n
ta

ro
la

va
 

e
n

q
u

a
n

to
 

tira
va

 
o 

pó. 
Isto 

a 
fê

z 
sentir-se 

e
n

ca
b

u
la

d
a

 
p

o
r 

ter-se 
q

u
e

ixa
d

o
 

sôbre 
o 

e
n

xu
g

a
r 

aquêles 
poucos 

pra
to

s 
q

u
a

n
d

o
 

a 
m

ãe 
fa

zia
 

suas 
ta

re
fa

s 
com

 
ta

n
to

 
p

ra
ze

r.
"D

e
 

a
g

o
ra

 
em

 
d

ia
n

te
 

nã
o vou 

m
ais 

resm
ungar q

u
a

n
d

o
 tive

r qu
e e

n
xu

g
a

r a 
lo

u
ça

," 
P

aulina 
prom

eteu 
a 

si 
m

esm
a.

U
m

 
pouco 

m
ais 

ta
rd

e
, 

q
u

a
n

d
o

 
se 

d
irig

ia
 

à 
cid

a
d

e
 

com
 

o
 

p
a

i, 
P

aulina 
co

n
to

u
-lh

e
," 

N
ã

o
 

ten
ho 

m
uito 

o 
que



g
a

sta
r 

m
as 

g
o

sta
ria

 
de 

co
m

p
ra

r 
a

lg
o

 
bem

 
b

o
n

ito
 

p
a

ra
 

m
am

ãe. 
T

enho 
p

o
u

­
co 

d
in

h
e

iro
. 

O
 

que 
você 

acha, 
será 

que 
a

ch
a

re
i 

alg
u

m
a

 
coisa 

b
o

n
ita

 
e 

b
a

ra
ta

?
"

O
 

p
a

i 
re

fle
tiu

 
po

r 
um

 
instante. 

"B
e

m
, 

deve 
ha

ver 
um

a 
po

rção de 
co

i­
sas 

p
a

ra
 

você 
escolher. 

V
ocê 

sabe, 
q

u
e

rid
a

, 
se 

você 
precisar 

te
re

i 
p

ra
ze

r 
em

 
a

ju
d

a
r," 

ofereceu.
"E

u 
sei, 

p
a

p
a

i, 
que 

você 
p

o
d

e
ria

 
m

e 
a

ju
d

a
r, 

m
as 

p
re

firo
 

co
m

p
rá

-lo
 

sò- 
zin

h
a

. 
P

arece 
m

ais 
um

 
presente 

m
eu 

se eu o
 co

m
p

ra
r só com

 m
eu d

in
h

e
iro

," 
respcndeu 

P
aulina.

"Isto
 

é 
ve

rd
a

d
e

," 
concordou 

o 
pai. 

"V
a

m
o

s 
esperar 

a
té 

ch
e

g
a

r 
à 

lo
ja

 
e 

lo
g

o
 

verem
os 

o 
que 

fa
ze

r."
Q

u
a

n
d

o
 

P
aulina 

com
eçou 

a 
a

n
d

a
r 

p
e

la
 

lo
ja

, 
encontrou 

m
uitas 

coisas 
b

o
­

nitas 
—

 
m

as 
quase 

.tô
da

s 
custavam

 
m

ais 
do 

que 
p

o
d

e
ria

 
dispor. 

Já 
co­

m
eçara 

a 
pensar 

que 
não 

en
co

n
tra

ria
 

n
a

d
a

 
a

d
e

q
u

a
d

o
 

pa
ra

 
a 

m
ãe, 

nu
a

n
d

o
 

de
 

rep
en

te 
viu 

a
lg

o
 

que 
sua 

m
ãe 

ne­
cessitava. 

P
oucos dias a

trá
s ou

vira
 

sua 
m

ãe 
d

ize
r 

que 
precisava 

de 
panos 

de 
p

ra
to

.
"V

e
ja

, 
p

a
p

a
i, 

aq
ue

las 
bonitas 

to
a

­
lhas são e

xa
ta

m
e

n
te

 o que m
am

ãe pre
­

cisa
."

"É
 

um
a 

bo
a 

id
é

ia
. 

V
ocê 

po
de

rá 
co

m
p

ra
r 

três 
e 

a
in

d
a

 
lhe 

so
b

ra
rá

 
d

i­

nh
eiro 

p
a

ra
 

um
 

be
lo

 
ca

rtã
o

 
p

a
ra

 
a- 

co
m

p
a

n
h

á
-la

s."
P

aulina 
teve 

um
a 

id
éia

. 
"C

o
m

p
ra

re
i 

os 
panos 

de 
p

ra
to

, 
m

as 
nã

o 
preciso 

do 
ca

rtã
o

. 
V

ou 
desenhar 

um
 

ca
rtã

o
 

to
d

o
 

especial. 
P

ois 
êste 

não 
será 

o 
único 

presente 
que 

vou 
d

a
r."

O
 

pa
i 

o
lh

o
u

-a
, 

surprêso, 
"N

ã
o

 
en­

te
n

d
o

 
o 

que 
você 

qu
e

r 
d

ize
r."

P
aulina 

con
tou-lhe 

então, o 
seu 

se- 
g

rê
d

o
, 

e 
êle 

achou 
que 

era 
um

a 
boa 

idéia.
N

a
 

m
anhã 

seguinte 
q

u
a

n
d

o
 

P
aulina 

desceu 
p

a
ra

 
a 

p
rim

e
ira

 
refeição

, 
tra

­
zia 

um
 pacote. "F

e
liz a

n
ive

rsá
rio

", d
e

­
sejou 

q
u

a
n

d
o

 a
b

ra
ço

u
 

a 
m

ãe 
com

 
es­

pecial 
carinh

o. 
"Isto

 
é 

p
a

ra
 

vo
cê

" 
a- 

crescentou, 
e

n
tre

g
a

n
d

o
-lh

e
 

o 
pacote.

A
 

m
ãe 

desem
brulhou 

o
 

presente 
e 

encontrou 
três 

lindos 
panos 

de 
pra

to
. 

"É
 exa

tam
en
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antiga  obra  apócrifa  denom inada a Ascenção de Isaías, 
na qual o pro fe ta  aparece com seus seguidores num ep i­
sódio que se com para de form a interessante a uma das 
mais estranhas histórias do Livro de M órmon.

"Q u a n d o  Somnas, o escrivão, e Assur, o cronista, (cf. 
com Zoram no Livro de M órmon) souberam que o grande 
pro fe ta Isaías vinha subindo de G ilg a l (próxim o a Jericó 
e distando cêrca de 16 km de Qum ran) para Jerusalém, 
e com êle 40 filhos dos profetas e seu p ró p rio  filh o  Jasum, 
anunciaram  sua aprox im ação ao rei Ezequias. A o  saber 
disso o rei Ezequias rejubilou-se extrem am ente, saiu ao en­
contro do abençoado Isaías, tom ou-o pela mão e condu­
ziu-o até seu pa lác io  rea l, ordenando que lhe fôsse t ra ­
zida uma cadeira. Então o re i trouxe  seu filh o  Manassés 
e suplicou que lhe conferisse uma bênção. Q uando Isaías 
declarou que isso era impossível, devido aos fatos que já 
antevia , o rei ficou tão  prostrado de dor e desalento que 
"chorou muito, rasgou suas vestes e lamentou-se am a rga ­
mente. . . e caiu sôbre seu rosto como se estivesse m orto ."

Isaías, contudo, disse ao rei que isso de nada ad ian ­
ta ria , já que Satanás levaria  a m elhor com Manassés. 
Posteriormente, estando sentado na cama do rei conversan­
do, o pro fe ta  fo i tom ado pelo Espírito "e  sua consciência 
fo i tirad a  dêste mundo, de form a que Somnas, o cronista, 
começou a d izer que Isaías estava morto. Mas quando 
Ezequias, o rei, veio e tom ou sua mão, percebeu que não 
estava morto; mas êles pensaram que havia m o r r id o . . .  
E assim ficou prostrado sôbre o le ito  do rei, em êxtase, 
durante três dias e três noites. Então seu espírito re to r­
nou ao c o rp o " e Isaías "conclam ou Jasum seu filho , e 
Somnas o escrivão, e Ezequias o Rei, e todos os que esta­
vam por perto , dignos de ouvir as coisas que havia v is to ." 
E fêz-lhe uma enlevada descrição das "insuperáveis, indes­
critíveis e maravilhosas obras de Deus, que é m isericor­
dioso para com o homem, e da g ló ria  do Pai, e de seu 
Filho am ado, e do Espírito, e das hostes de santos anjos 
postados em seus lu g a r e s . . . " 56

Vemos aqu i a lgo  muito semelhante à história de Amon 
na côrte do rei Lamoni (Al. 18-19), em que ambos, o rei 
e seu inspirado conviva, são tom ados pelo Espírito e tidos 
como mortos, recebendo visões do glorioso p lano de sa lva­
ção. Também neste fragm ento  lemos sôbre Isaías em sua 
casa, entre os piedosos homens do deserto da Judéia, os 
"4 0  filhos dos p ro fe tas", evidentem ente liderando algum 
tipo  de com unidade re lig iosa, como Lehi e outros profetas 
o fariam  mais ta rde , no mesmo deserto, até o tem po do 
povo de Q um ran e dos monges da Idade M édia . Tais so­
ciedades, escreve J. Eaton, "re lacionavam -se essencialmente 
com as comunidades religiosas do judaismo posterior e do 
cristianismo e eram "cham adas para o encargo especial 
de guardar e testemunhar das revelações de Jeová con fia ­
das em prim eiro luga r a Isaías."57

A seção seguinte que, de acôrdo com R. H. Charles, 
é um fragm ento do "Testam ento de Isaías" que fo i per­
d ido , re tra ta Isaías acusado d ian te  do rei Manassés por 
um falso p ro fe ta , que ganha as boas graças do rei e do 
povo com "p a la v ra s  lisonje iras" — o que tan to  lem bra o 
oponente do Mestre da Retidão nos Manuscritos do M ar 
M orto como as vicissitudes de Zenos no Livro de M órmon. 
Como não consegue suportar a horrível in iqü idade de Je­
rusalém, Isaías vo lta  novamente para  o deserto com seus 
seguidores, acam pando desta vez num " lu g a r  tranq ü ilo  e 
incontam inado, numa m on tanha", não longe de Belém e 
ainda muito próxim o de Q um ran.

Êsse afastam ento para  um lugar incontam inado, dis­
tan te  dos homens, tem antecedentes muito antigos. Existe 
uma trad ição  que H. Gressmann faz  rem ontar ao tempo 
do D ilúvio e da Tôrre de Babel, nas regiões setentrionais da 
M esopotam ia, de que quando a terra tornou-se corrom­
pida , a única esperança dós justos, de  escapar à destrui­
ção ge ra l que sobreviria, era fu g ir in terram  aliam , que 
significa , de acô rdo  com Schiller-Szinessy, retirar-se "p a ra  
uma terra  a fastada, onde até então nenhuma pessoa da 
raça humana houvesse h a b ita d o ."58 Apenas lá poderia 
o justo encontrar "um  luga r incontam inado e tra n q ü ilo ."

Como essa trad ição  é defin idam ente a tribu ída  ao tem­
po da Tôrre de Babel e exatam ente à reg ião da qual os 
ja red itas partiram  em suas peregrinações, é pelo menos 
uma notável coincidência que, quando Jared e seu irmão 
desejaram escapar tan to  da corrupção gera l como da pu­
nição prom etida, o Senhor lhes tenha o rdenado "q ue  se 
encaminhassem para  o deserto, sim, para  aquela parte 
onde o homem nynca tinha estado ." (Éter 2:5. Itálicos do 
autor. (Continua)
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Minha Mãe
Casemiro de Abreu

F j a  Pátria formosa distante e saudoso,
A - J  Chorando e gemendo meus cantos de dor, 

Eu guardo no peito a imagem querida 
Do mais verdadeiro, do mais santo amor:

—  Minha Mãe! —

Nas horas caladas das noites d ’estio 
Sentado sozinho co’a face na mão,
Eu choro e soluço por quem me chamava
—  “ Oh filho querido do meu coração!”  -

—  Minha M ãe! —

No berço pendente dos ramos floridos,
Em que eu pequenino feliz dormitava:
Quem é que êsse berço com todo o cuidado 
Cantando cantigas alegre embalava?

—  Minha Mãe! —

De noite, alta noite, quando eu já dormia, 
Sonhando êsses sonhos dos anjos dos céus, 
Quem é que meus lábios dormentes roçava, 
Qual anjo da guarda, qual sôpro de Deus?

—  Minha M ãe! —

Feliz o bom filho que pode contente 
Na casa paterna de noite e de dia 
Sentir as carícias do anjo de amores,
Da estrêla brilhante que a vida nos guia!

—  A Mãe! —

Por isso eu agora na terra do exílio, 
Sentado sozinho co’a face na mão, 
Suspiro e soluço por quem me chamava: ■
—  “ Oh filho querido do meu coração!”

—  Minha M ãe! —
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